
 
 

  
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO CARLOS 

CENTRO DE CIÊNCIAS EM GESTÃO E TECNOLOGIA 
CAMPUS DE SOROCABA 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ECONOMIA 

 

 

 

 

RICARDO DA SILVA SOUZA 

 

 

 

 

 
ANÁLISE DAS DESPESAS COM BENS E SERVIÇOS DA EDUCACÃO 

E DO DESEMPENHO ESCOLAR 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

              Sorocaba-SP     

                                                     2015 



 
 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO CARLOS 

CENTRO DE CIÊNCIAS EM GESTÃO E TECNOLOGIA 
CAMPUS DE SOROCABA 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ECONOMIA 
 

 

 

RICARDO DA SILVA SOUZA 

 

 

 

 
ANÁLISE DAS DESPESAS COM BENS E SERVIÇOS DA EDUCACÃO 

E DO DESEMPENHO ESCOLAR 

 

 

 

 

 

Dissertação apresentada ao Programa de 
Pós-Graduação em Economia para 
obtenção do título de mestre em 
Economia. 

 

Orientação: Prof. Dr. Adelson Martins 
Figueiredo 

 

 

 

 

 

 

 

 

  Sorocaba-SP     

                                         2015 



 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DEDICATÓRIA 
 

Ao meu amigo Edywan, em memória. 

 



 
 

AGRADECIMENTOS 
 
 
 
 
Ao meu pai, José e minha mãe Luzia, por jamais desistir dos meus ideais. 
 
A minha companheira, Camila, que me ajudou a chegar até aqui e que me deu forças e que 
cedeu a casa em São Carlos-SP para morar. 
 
Ao meu orientador, Adelson, pela presteza, competência e principalmente, pela paciência que 
sempre me atendeu. 
 
A professora Andrea que contribui imensamente com este trabalho. 
 
Ao professor Sérgio, por participar da etapa final. 
 
Aos amigos: Rafael, Bruno, Igor e Celso, que cedeu um lugar para morar quando não havia 
local para ficar. Aos amigos de curso: Raphael, Fabian, Elizeu e aos demais pela companhia. 
 
A Nathália pela ajuda com os dados referentes a POF e a Polyana, pelas revisões de língua 
portuguesa. 
 
Ao Programa de Mestrado em Economia Aplicada da Universidade Federal de São Carlos, 
aos professores do mestrado, com dedicação, carinho e respeito. 
 
A Universidade Estadual de Londrina, local em dos meus primeiros passos na vida 
acadêmica. 
 
A CAPES pela ajuda financeira e sem este auxílio, não seria possível essa pesquisa. 
 
A Manoela que sempre atendeu com paciência e carinho. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 RESUMO 
 
 
SOUZA, Ricardo da Silva. Análise das despesas com bens e serviços da educação e do 

desempenho escolar. Ano. 2015. 111f. Dissertação (Mestrado em Economia) – Centro de 
Ciências em Gestão e Tecnologia, Universidade Federal de São Carlos, Sorocaba, 2015. 

 
 
 

 
Nesta pesquisa objetivou-se analisar as despesas dos indivíduos consumidores de bens e 
serviços educacionais e o desempenho escolar. A comparação dessas duas grandezas foi 
motivada a partir das expectativas criadas pelos indivíduos na aquisição de tais bens em 
relação à busca do produto econômico que, segundo Buckhan e Hannun (2001), é definido 
por mobilidade, status ocupacional e renda.  O produto acontece a partir da evolução do 
indivíduo por meio do ganho ou aprimoramento técnico, acadêmico e de conhecimento, 
baseado em teorias como o capital humano (Schultz, 1973), da segmentação do mercado 
(Doeringer e Piore, 1971) e da reprodução (Bordieu, 1978). 
A partir das teorias empíricas pesquisadas por Pinheiro e Fontoura (2007), Carvalho e 
Kassouf (2008), Santana e Menezes (2008), entre outros, analisaram-se quais características 
do indivíduo ou da família do indivíduo tais como gênero, cor, inclusão da pessoa idosa, 
região da residência do indivíduo, além da característica do tamanho das famílias, que afetam 
a distribuição de recursos para alocação das despesas com bens e serviços educacionais e, 
indiretamente, as expectativas. Deste contexto, foi construído um modelo que principia as 
ideias referentes às características associadas à renda per capita em relação às despesas, 
utilizando os dados da Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF). O modelo apresentou que 
as características estudadas interferem nas despesas com bens e serviços educacionais. 
Os dados da POF sobre as despesas foram comparados aos dados de desempenho 
educacional, das provas realizadas pelo Instituto Nacional de Estudos Pesquisas (INEP) como 
a Prova Brasil e o ENEM, por região geográfica e restrita ao nível de ensino (fundamental ou 
médio). Os dados referentes a esta comparação apresentaram semelhanças entre cinco das seis 
comparações possíveis em relação à média brasileira. As semelhanças indicam respostas que 
satisfazem as expectativas dos indivíduos sobre os produtos educacionais. 
 

Palavras-chave: Despesas com Educação, Indivíduos, Desempenho Educacional, Regressão 
Tobit Multinomial, Dominância Estocástica. 
 

      

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

SOUZA, Ricardo da Silva. Analysis of expenses with education goods and the educational 

performance. Year. 2015. 111p. Dissertation (Master degree) – Science Center in 
Managnment Technology, Universidade Federal de São Carlos, Sorocaba, 2015. 

 

The object of this research is to work was analyze the spending cof individuals that consume 
goods and educational services, and school performance. The comparison of these two 
quantities was motivated by the expectations created by individuals in the acquisition of the 
such good in relation to the pursuit of their economic product that according Buckhan and 
Hannun (2001), is defined by mobility, occupational status and income. The product  happens 
from the evolution of the individual through the gain or technical, academic and knowledge 
improvement, based on theories such as human capital (Schultz, 1973), market segmentation 
(Doering and Piore, 1971) and reproduction (Bordieu, 1978). 
From the empirical theories surveyed by Pinheiro and Fontoura (2007), Carvalho and  
Kassouf (2008), Santana and Menezes (2008), among others, which analyzed characteristics 
of individual or the individual’s families such as gender, color, inclusion of elderly,  the and 
size of families that have influenced the distribution of funds for allocation of expenses and, 
indirectly, the  expectations. In this context, a model for the evaluation of these characteristics 
associated with per capita income over expenditure using data from the Consumer 
Expenditure Survey (POF) was built. The model showed that the characteristics affect the 
educational spendings. 
The POF data about the expenditure data were compared to the data of educational 
performance of the tests conducted by the National Institute for Research Studies (INEP) such 
as Prova Brasil and ENEM, by geography region. The data for this comparsion showed 
similarities between five of six possible comparisons in relation to the Brazil average. These  
similarities may indicate in order to answers that satisfy the expectations of  the individuals 
about educational products. 

 

Keywords: Education Expenditure, Individual Expectations, Educational Development, 
Multinomial Tobit Regression, Stochastic Domination. 
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1. INTRODUÇÃO 

  

 

A pesquisa tem como objetivo analisar as despesas dos indivíduos com bens e 

serviços educacionais e os motivos pelos quais as despesas são alocadas para esta finalidade. 

Tais motivos são influenciados pelas expectativas dos consumidores sobre o retorno da 

educação (benefícios sociais e econômicos). Além disso, pretende-se relacionar as despesas 

com bens e serviços educacionais com o desempenho educacional, uma vez que, melhor 

desempenho educacional pode elevar as chances de obtenção de maior retorno da educação.  

Dos estudos acerca das despesas com bens e serviços da educação destacam-se 

autores como Carvalho e Kassouf (2009) que relacionaram as despesas a uma possível 

discriminação de gênero. Santana e Menezes (2009) estudaram a associação entre despesas 

com educação e discriminação de caráter racial. Das questões a respeito do desempenho 

escolar destacam-se os autores como Barros (2001) e Curi e Menezes-Filho (2007) que 

avaliaram o desempenho escolar e a correlação aos salários dos indivíduos. 

Para introduzir o conceito de despesa, faz-se necessário abordar sobre a lógica de 

fluxo circular proposta por Rosseti e Lewhig (1988) em que numa economia de troca, 

unidades de consumo possuem demandas por valores monetários e transacionam esses valores 

para consumir bens e serviços de um determinado produto final. Estas são formas de 

contribuição financeira para obtenção dos insumos essenciais para o desenvolvimento 

humano como bens alimentícios, vestuários, bens duráveis, entre outros elementos 

indispensáveis para o cotidiano da vida em sociedade. 

Dos insumos essenciais, existem aqueles relacionados à educação. Inclui-se a esta 

categoria a aquisição de materiais básicos como lápis, borracha até o pagamento de 

mensalidades escolares.  Para a obtenção desses elementos fundamentais, o consumidor deve 

destinar uma parcela da renda disponível, orientada para o cumprimento das despesas dos 

indivíduos que diretamente dependem desses insumos (SANTANA; MENEZES,2009). Ao 

adquirir tal produto, o consumidor leva em consideração os benefícios que esse produto pode 

trazer, tais como melhores salários e empregos. 

Em termos econômicos, essas expectativas têm relação com o conceito de custo 

de oportunidade. Conforme Sandroni (1999) os custos não devem ser considerados absolutos, 

mas iguais a uma segunda melhor oportunidade de benefícios não aproveitada. Nesta relação, 

há a possibilidade de o consumidor deixar de adquirir produtos de outra natureza ou de poupar 
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essa parcela da renda destinada a educação. Esse esforço do consumidor pode visar o retorno 

futuro do produto da educação na vida do indivíduo em termos sociais e econômicos. 

Para se certificar se a aquisição desse bem pode gerar bem-estar social e 

econômico obtendo vantagem se comparado a outras possibilidades de consumo, os 

indivíduos interpretam como investimento o modo que seus recursos são alocados para a 

aquisição de itens voltados para a educação em relação a formação de expectativas de retorno 

(DUBET, 2003, p.50). Isso pode afetar o modo em que são alocados os recursos, dada à renda 

do indivíduo condicionado a esse anseio. 

Da relação entre os “consumidores e produtores” de serviços educacionais que 

compõem o fluxo circular, Buchman e Hannun (2001) identificam que o caminho dos 

consumidores de bens e serviços com educação contém uma etapa adicional em relação aos 

ofertantes, pois se leva em consideração os anseios dos indivíduos para alcançar retornos 

econômicos1. Ou seja, essa etapa contém os resultados obtidos dos produtos educacionais 

adquiridos dos consumidores, que podem ser interpretados como um feedback da aquisição. 

Se a resposta do feedback for positiva, existe uma probabilidade maior de alcançar o objetivo 

das expectativas, caso contrário, a dificuldade de atingir as expectativas é maior.  

A Figura 1 mostra a construção da “estrutura de mercado” da educação por 

Buchman e Hannun (2001). 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, segundo Buchman e Hannun (2001). 
FIGURA 1 - Estrutura de mercado da Educação conforme Buchman e Hannun . 

                                                 
1 Segundo Rosseti e Lehwig (1998) para a simplificação da lógica do fluxo circular, desconsidera as relações 
intermediárias das preferências dos consumidores nos eventos ocorridos nas transações entre produtores e 
consumidores de bens econômicos, ou seja, na construção do sistema de fluxo, as medições das características 
subjetivas que induzem o consumidor a aquisições de tais bens, tornaria mais complexas o entendimento da 
lógica.   
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Pelo diagrama da Figura 1, para o caso da demanda por educação, percebe-se que 

as relações de desempenho escolar, proficiência e frequência são produtos semifinais do 

mercado da educação e o processo final é o produto econômico.  

Segundo Buchman e Hannun (2001) dos três parâmetros, a frequência é um 

parâmetro que pode não ser o ideal para obter um bom feedback, pois pode não realizar um 

diagnóstico correto do indivíduo em relação as suas expectativas. Esse parâmetro mede se o 

indivíduo é assíduo em seus afazeres, mas não diz nada a respeito a sua capacitação técnica ou 

acadêmica, não sendo um bom parâmetro de comparação. 

  A proficiência é um parâmetro de análise que pode não contemplar um 

determinado público alvo que consome bens e serviços da educação, (geralmente as crianças 

não possuem proficiência). Logo, o parâmetro do desempenho escolar pode corresponder a 

um possível indicador de comparação do consumidor de educação e das expectativas para 

alcançar o produto econômico futuro dada a comparação de capacidade e cognição do 

indivíduo por meio de avaliações, exames e processos de seleção. 

 Quando analisado o caminho de transmissão, ou seja, como esse desempenho 

pode ser formado, a origem se dá a partir dos fatores familiares, em que normalmente o 

indivíduo consumidor de educação está situado. Conforme Simonato e Oliveira (2003),  a 

família sofre intervenções sociais e econômicas que modificam a sua estrutura2, bem como  

seus recursos3. 

Dentro dos fatores familiares estão os recursos e a estrutura. Dos recursos, 

encontram-se as despesas financeiras dos indivíduos que demandam produtos educacionais. 

E, da estrutura dos fatores familiares, além da estrutura física em que esses conjuntos residem, 

estão também as inter-relações desses indivíduos dentro de uma unidade consumidora, isto é, 

o laço de afetividade existente entre os indivíduos nas famílias. 

Desta forma, a estrutura familiar pode influenciar o modo que o recurso é 

empregado para obter bens e serviços educacionais e, posteriormente, o desempenho com 

educação.    

Das considerações sobre a demanda por educação do diagrama da Figura 1 estão 

                                                 
2 Para Simonato e Oliveira (2003, p.59), a estrutura pode ser entendida como o núcleo familiar, isto é, a união 
dos indivíduos que residem em um mesmo local. Também pode ser compreendido como as relações de 
dependência econômica dos indivíduos nesse grupo familiar.  
 
3 Os recursos podem ser interpretados como financeiros e humanos. Recursos financeiros são provenientes de 
valores monetários que um determinado núcleo familiar gerencia entre seus indivíduos. Recursos humanos: a 
gestão das pessoas dentro da estrutura familiar.   
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os elementos de avaliação da pesquisa: os recursos empregados por esses indivíduos para 

aquisição de bens e serviços educacionais ou despesas educacionais. Estes recursos estão 

condicionados às expectativas de produto econômico por meio da obtenção de benefícios que, 

segundo Buchman e Hannun (2001), são renda, mobilidade e status ocupacional, além da 

busca de um parâmetro de resposta para avaliar se esses recursos estão sendo realizados de 

acordo com que os indivíduos esperam, representados pelo desempenho educacional. 

 

 

 

1.1     PROBLEMA E JUSTIFICATIVA  

 

 

As despesas relacionadas à educação são consideradas essenciais para os 

indivíduos que veem esse destino da parcela de renda não como uma simples transação 

monetária no ato da compra de um bem ou serviço educacional, mas sim como uma 

possibilidade de retorno econômico em um ponto futuro no tempo. Esse retorno é derivado do 

ganho de conhecimento pessoal, de cultura, melhor saúde e de uma maior capacidade 

intelectual, ou seja, o progresso do indivíduo na sociedade. 

Mas para que haja esse progresso, faz-se necessário o “sacrifício” da destinação 

de recursos para obtenção de produtos educacionais.  Esses recursos são interpretados como 

incentivos aos indivíduos quando aprimoram ou agregam habilidades visando alcançar o 

objetivo final, o retorno econômico condicionado às expectativas.  

  Entretanto, a quantidade de recursos destinados à aquisição de bens e serviços 

educacionais varia de indivíduo para indivíduo. Essa variação na quantidade pode vir a partir 

de fatores particulares, tais como a prioridade que os indivíduos ou família desses indivíduos 

têm com a educação, do tamanho da renda auferida – que pode depender também de 

características inatas dos indivíduos tais como gênero, raça ou razões demográficas.   

Dentro dessas considerações, a pesquisa levantou os seguintes questionamentos: 

Como definir, dentre as características dos indivíduos ou das famílias, quais são as candidatas 

a explicar o comportamento das despesas com educação? As características dos indivíduos ou 

das famílias pertencentes a estes indivíduos são suficientes para avaliar a forma a qual estão 

dispostos os recursos para o cumprimento das despesas? Como se podem comparar as 

despesas com o desempenho escolar? 

Pesquisas realizadas por Carvalho e Kassouf (2009), Santana e Menezes (2009) 
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construíram modelos explicativos das despesas com educação em razão a fatores intrínsecos 

às famílias ou aos indivíduos dessas famílias tais como gênero, raça, do indivíduo com idade 

maior ou igual a sessenta anos e do tamanho das famílias, nas quais procuraram relações 

explicativas da formação das despesas. Ademais, existem pesquisas de autores como Barros 

(2001), Curi e Menezes-Filho (2007) que fazem análises de desempenho relacionadas aos 

salários dos indivíduos. Nesse caso, melhores salários dos indivíduos estariam diretamente 

ligados ao desempenho escolar satisfatório. Os melhores salários justificam as expectativas de 

“investimento” dos indivíduos por bens com educação. 

Buchman e Hannun (2001) elaboraram o diagrama da Figura 1 sobre a estrutura 

de mercado da educação, no qual se observa uma correlação entre recursos e os desempenhos 

contidos no produto educacional. Essa ligação pode ter origem na forma segundo qual estão 

dispostos os recursos para fins educacionais (as despesas) e o “esforço” do indivíduo para 

obter produtos econômicos, que no diagrama da Figura 1, são representados por renda, 

mobilidade e status ocupacional. A resposta se esse esforço está no caminho coerente das 

expectativas para a obtenção de produtos econômicos pode ser obtida pela observação de um 

parâmetro que “responda” ao produto da educação, sendo esse produto representado pelo 

desempenho educacional. 

Desta forma, o trabalho pretende identificar quais fatores intrínsecos aos 

indivíduos auxiliam ou dificultam a composição dos recursos para aquisição de produtos com 

educação. Ao relacionar as despesas com o desempenho educacional busca-se estabelecer 

também uma conexão entre o que os indivíduos esperam quando adquirem produtos 

educacionais (despesas com educação) e as respostas a estas expectativas, sendo isso o 

diferencial desse trabalho. 

 

 

1.2    HIPÓTESES 

 
 

 As hipóteses a serem verificadas nesta pesquisa são: 

 

 As despesas dos indivíduos consumidores de bens e serviços educacionais são 

influenciadas pelas características pessoais e das famílias desses indivíduos; 

 Há relação positiva entre as despesas educacionais e o desempenho escolar.  

 O desempenho educacional indica um bom parâmetro de resposta dos indivíduos 
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(consumidores de educação) em relação às expectativas formadas quando adquirem 

bens e serviços educacionais.  

 

  

1.3   OBJETIVOS 

 

 

Analisar os fatores que influenciam as despesas com educação e, destas fazer uma 

comparação com o desempenho escolar para verificar se há semelhanças de tais grandezas. 

Assim procura-se: 

       Descrever o perfil do indivíduo consumidor de bens e serviços educacionais, por 

região geográfica no período de coleta da pesquisa amostral (2008/2009). 

       Identificar quais as características que representam os indivíduos, tais como cor, 

gênero, região geográfica de residência, idade escolar, influenciam as despesas com 

educação. 

 Avaliar comparativamente os dados entre despesas educacionais e desempenho 

escolar, delimitados por região geográfica. 
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2     REVISÃO DE LITERATURA 

 

Neste capítulo são abordadas teorias que relacionam as expectativas dos 

indivíduos quando estes adquirem um bem ou serviço educacional. Tais expectativas são 

interpretadas como o anseio do êxito na busca de um potencial produto econômico ou 

progresso social. 

Desta abordagem, as teorias a serem estudadas são: A teoria do capital humano, 

teoria da segmentação de mercado e a teoria da reprodução. 

Em seguida, são discutidos estudos empíricos em relação as características 

intrínsecas dos indivíduos e das famílias dos indivíduos que interferem na formação das 

despesas de bens e serviços educacionais. Destacam-se as características de gênero, raça, 

idade do indivíduo idoso com idade maior ou igual a 60 e de razões demográficas.  

Também, nessa seção, são destacados dois estudos que relacionam o tamanho 

das famílias e a relação da distribuição dos recursos para as despesas que são: a rivalidade de 

irmãos (siblings rivalry) e a hipótese de diluição de recursos (dillution of resources 

hypothesis).  

A partir dos estudos sobre as características individuais que interferem nas 

despesas, procuram-se associações com o desempenho educacional no intuito de esclarecer os 

motivos que dificultam ou auxiliam a formar expectativas do produto econômico.  

 Os principais motivos são as discriminações ou favorecimento de uma 

determinada característica, além do grande número de indivíduos na família e também, os 

diferenciais de salários entre regiões que podem prejudicar o valor destinado as despesas de 

recursos, dificultando um bom desempenho educacional. 

Por fim, na seção complementar são discutidos apontamentos sobre os estudos, 

trazendo uma reflexão para o desenvolvimento dos próximos capítulos. 

 

 

2.1 CONSIDERAÇÕES SOBRE TEORIAS RELACIONADAS À FORMAÇÃO DAS 

EXPECTATIVAS DOS CONSUMIDORES DE BENS EDUCACIONAIS 

 

  

Os indivíduos quando adquirem bens educacionais formam expectativas de obter 

os produtos econômicos futuros. Esse processo pode ser explicado pela ideia da sociedade 
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cognitiva4 ou da ótima aprendizagem, que procura maximizar a utilidade econômica 

imediata5, dada à evolução do capital humano (AFONSO e ANTUNES 2001, p. 88). A 

evolução do capital humano consiste em buscar a qualificação necessária para facilitar a 

obtenção dos produtos econômicos descritos por Buchman e Hannun (2001), que será 

denominado por progresso social. 

Castells (1998) conceitua educação e qualificação da seguinte maneira: A 

qualificação pode se tornar obsoleta com o avanço da tecnologia ou da organização 

institucional e a educação é o processo pelo qual as pessoas adquirem capacidade de redefinir 

constantemente a qualificação necessária para uma determinada tarefa e os métodos para a 

obtenção de qualificação. 

Dada orientação da renda para a busca de qualificação através da aquisição de 

bens educacionais, três teorias podem ser candidatas a explicar como se desenvolve a 

formação de expectativas para a aquisição de educação: A Teoria do Capital Humano, no qual 

a sociedade cognitiva faz com que a busca dos indivíduos por uma “valorização” da educação 

tenha papel fundamental no desenvolvimento dos indivíduos, das famílias e da economia em 

geral (AFONSO E ANTUNES 2001, p.87); a Teoria da Segmentação conceituada por 

Biagioni (2006) sintetiza que a sociedade possui uma estrutura segmentada, na qual a 

preferência na seleção dos indivíduos por parte do mercado de trabalho é de quem detém 

maior grau de qualificação e ocupará melhores postos de trabalho. Assim os indivíduos 

investem em educação para se qualificar e, com isso, aumentar as chances das expectativas de 

seleção, obtendo progresso social através do status ocupacional; e, a Teoria da Reprodução, 

citada por Afonso e Antunes (2001), destaca que a competitividade no mercado de trabalho 

em tempos futuros faz com que os indivíduos priorizem somente a qualificação sem se 

preocupar com a educação. Com o alcance da qualificação espera-se satisfazer a expectativa 

de progresso social.  

 

 

 

 
                                                 
4 Conforme Longhi (2007), a sociedade cognitiva é uma “sociedade aprendente”, que procura evoluir de tal 
modo que a cada método ou técnica aprendida seja absorvido ao máximo. Associando ao conceito de custo de 
oportunidade para a aquisição de um bem educacional, o indivíduo desta sociedade escolhe-o condizente as suas 
expectativas de maximizar o aprendizado levando em consideração uma segunda melhor oportunidade de 
escolha. 
5 Afonso e Antunes (2001. p.88) conceitua a palavra imediato no sentido em que o aprendizado obtido pelo 
indivíduo seja maximizado em um curto espaço de tempo, visando à criação de habilidades que no longo espaço 
de tempo aponte soluções para a obtenção do produto econômico. 
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2.1.1 Teoria do Capital Humano  

 

 

A teoria do capital humano se desenvolveu a partir de estudos sobre a Teoria do 

Crescimento Econômico de Solow (1956), pela qual se difundiu que a produção econômica de 

uma nação poderia sofrer efeitos positivos a partir da aprendizagem e aperfeiçoamento 

técnico, profissional e científico dos indivíduos.  

  Becker (1964) foi pioneiro ao definir o termo capital humano como investimento 

das unidades econômicas em insumos semelhantes aos meios físicos de produção quando se 

trata de capital, como máquinas e fábricas: pode-se investir em capital humano via educação, 

formação, tratamento médico. 

A partir disso, outros autores como Schultz (1973), Bowles e Gintis (1975) e 

recentes como Itzkoff (2003) pesquisaram os benefícios que tal teoria poderia trazer para as 

subdivisões de estudos da economia como microeconomia, macroeconomia, economia do 

trabalho e a economia da educação. 

 Schultz (1973), principal representante da Teoria do Capital Humano, entende 

que a educação ajusta as diferenças inatas e características associadas que afetam os 

rendimentos. Pela ótica da demanda e de quem procura por educação ou qualificação, uma 

despesa planejada para desenvolvimento educacional dos indivíduos procura ajustar tais 

diferenças. 

Sobre o valor da educação na Teoria do Capital Humano, Schultz (1974) 

conceitua educar como despontar ou aperfeiçoar uma pessoa moral e mentalmente de maneira 

que esteja preparada para uma profissão, por meio de instrução sistemática. Isso é exatamente 

o que esperam os indivíduos quando almejam uma melhor condição de vida. 

Em relação à interpretação gerada pelos indivíduos sobre as despesas serem 

compreendidas como investimento, Dubet (2003) diz que a Teoria do Capital Humano 

introduz o conceito de massificação do acesso da educação mediante “investimento” dos 

indivíduos com a educação, isto é, a procura pela educação se torna importante para parte de 

uma população quando existe uma possibilidade de progresso social e econômico. 

Segundo Almeida e Pereira (2000), é preciso entender quais são as motivações do 

mercado de trabalho quando buscam indivíduos qualificados. A explicação pode estar na ideia 

da Teoria do Capital Humano com a suposição de que o progresso de setores da economia é 

possível quando capacitam os indivíduos inclusos nesses setores. Da mesma forma, o 

mercado de trabalho espera indivíduos com a qualificação necessária para exercer uma função 
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ofertada por esse setor.  

 Assim, a potencialidade do progresso por meio do investimento em capital 

humano é que “a obtenção de educação trará consigo aumentos na renda do indivíduo e com 

isso o crescimento econômico” (AMARAL E MENEZES-FILHO, 2010 p. 9). 

 A teoria do capital humano traz uma reflexão do que pode influenciar as 

expectativas de obtenção dos produtos econômicos e, disso também, influenciar a forma de 

alocação dos recursos dos indivíduos na aquisição de bens educacionais. 

 

 

2.1.2 Teoria da Segmentação de Mercado  

 

 

O conceito de segmentação de mercado de trabalho segundo Souza (1978) 

comporta a abordagem em que os diferentes tipos de critérios de recrutamento, seleção, 

treinamento e promoção da mão de obra apresentam aos indivíduos uma diversificação nos 

postos do trabalho de uma economia.  

De outro modo, a busca por qualificação consiste na especialização do indivíduo 

cuja oferta do mercado estimula a segmentação. 

Em relação a teoria do capital humano, a teoria de segmentação adiciona o “fator 

institucional” na busca do indivíduo por qualificação e as expectativas de progresso social.  

De acordo com Lemos (1995), os indivíduos esperam uma melhor qualificação, e 

a explicação para tal fenômeno estaria no papel desempenhado pelas estruturas sociais, 

formadoras do indivíduo como o Estado e a Igreja. A interação entre as estruturas sociais e o 

indivíduo, definida como fatores institucionais, fortalece o capital humano.  Lemos ainda 

aborda que a literatura relacionada à teoria do “capital humano” não leva em consideração 

como fator institucional o caso das famílias. 

O estudo da Teoria da Segmentação de Mercado de Doeringer e Piore (1971), 

busca observar os determinantes do mercado de trabalho no acesso a cargos de trabalho cuja 

estrutura social é relevante no estudo das desigualdades sociais.  A oferta de trabalho consiste 

em um mercado primário no qual existe uma estabilidade de emprego e um mercado 

secundário de alta rotatividade do emprego, gerando instabilidade nas expectativas futuras dos 

indivíduos inclusos nesse segmento (SOUZA, 1978 apud BIAGIONI, 2006, p. 5).  

Ao estudar o fator institucional existente, reúnem-se as condições necessárias para 

se afirmar que a formação das expectativas de “investimento” nos produtos educacionais dos 
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indivíduos que demandam educação é dimensionada pela obtenção de empregos futuros no 

mercado primário.  

Em se tratando das características da demanda por postos no mercado de trabalho 

através de meios educacionais, Sorensen (2000) argumentou que o mercado de trabalho impõe 

limitações por meio das segmentações no próprio mercado através de barreiras 

regulamentadoras e econômicas. Assim, para romper a barreira imposta pelo mercado é 

necessário o “investimento” para tentar alcançar a qualificação que o mercado propõe. 

Souza (1978) conclui que os indivíduos determinados postos de trabalho adquirem 

qualificações necessárias em relação ao seu desempenho, pelo conceito on-the-job-training6, 

em que a rotina diária de trabalho os preparam tecnicamente. Desta forma, somadas as 

condições socioeconômicas do indivíduo, as habilidades adquiridas podem condicionar os 

indivíduos no mercado primário ou secundário. 

Além disso, as alocações da massa de trabalhadores para ocupações qualificadas 

são influenciadas pelo fator intergeracional. Segundo Souza (1978), a alocação inicial do 

trabalhador em um emprego no mercado secundário e os hábitos adquiridos pelo mesmo 

trabalhador em empregos instáveis e reproduzidos no meio social podem condicionar seus 

filhos a permanecer no segmento secundário do mercado de trabalho.  

Relacionando com o dispêndio educacional, as expectativas dos trabalhadores são 

condicionadas pelas experiências profissionais que por sua vez determina o modo em que os 

recursos são alocados para os filhos. Desta forma, aumenta-se as chances em que os filhos não 

alcancem a qualificação necessária para a empregabilidade no mercado primário. 

As abordagens sobre a teoria da segmentação de mercado destacam que as 

concepções das expectativas dos agentes que demandam educação estão condicionadas a uma 

estrutura de mercado de trabalho que prioriza os indivíduos qualificados, isto é, a orientação 

para o mercado primário. 

Assim, os indivíduos preferem destinar recursos para educação em relação a obter 

outros bens de consumo ou investimento, pois acredita que a busca de qualificação/educação 

traz ao indivíduo a possibilidade de estabilidade econômica e social. 

 

                                                 

6  On-the-job-training ou treinamento on-the-job é uma modalidade de treinamento que possibilita ao 
profissional que necessita adquirir novos conhecimentos e maiores habilidades, aprender e praticar o 
aprendizado juntamente com um instrutor capacitado. Nessa modalidade de ensino, o profissional aprende à 
medida que realiza as tarefas do dia-a-dia. 
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2.1.3 Teoria da Reprodução Social 

 

 

Sobre a teoria da reprodução, Bordieu (1964) diz que o sistema capitalista 

legitima as desigualdades sociais, sob a aparência da neutralidade e imparcialidade das 

instituições (família, escola), que contribui para reproduzir a estrutura social vigente.  

Bordieu (1998) argumenta que as instituições agem de forma neutra e o 

desempenho dos indivíduos pertencentes a diferentes meios sociais podem ser influenciados 

pela posse de capitais tais como o capital econômico. 

Biagioni (2006) aprofunda essa questão quando fala da ruptura da neutralidade 

das instituições, a partir das competências adquiridas pelos indivíduos em função da obtenção 

de êxito escolar, denominada de reconversão.  

A reconversão é um sinal do indivíduo para a instituição familiar, que na medida 

das expectativas de progresso social, orienta o capital econômico necessário para este possa 

melhorar sua posição social. Está orientação é uma estratégia de reprodução que visa 

conservar ou aumentar seus patrimônios  por meio dos instrumentos de reprodução7. (TRIGO 

1998, p. 53). 

 Da ruptura da neutralidade das instituições, há uma estratégia que visa à melhora 

ou piora de um determinado grupo de indivíduos em uma classe social. Definida a estratégia, 

qualquer mudança na estrutura do patrimônio (inclusive o econômico) acarretará em 

conversão de investimentos de maior rentabilidade para tal grupo (MUZETTI 2000, p.258). 

 A reconversão ocorre por meio da escolha do indivíduo a se qualificar em um 

setor educacional de maior custo-benefício para si próprio e para a família (ABRANTES 

2011, p.261). Assim, os investimentos a partir da ideia de reprodução e sua estratégia são 

garantias presentes das expectativas das famílias para o progresso de seus indivíduos. 

A diferença principal entre a Teoria da Reprodução e a Teoria do Capital Humano 

está na desintegração entre qualificação e educação fundamentadas no conceito de habitus, 

isto é, não existe relação entre qualificação e educação, pois existem interesses dominantes do 

agente que demanda produtos educacionais.  Neste caso, o interesse dominante para o 

componente da família é a busca por produtos econômicos via qualificação e a consequência 

do habitus são realizações das expectativas de investimento (ABRANTES 2011, p.264). Desta 

                                                 
7 Os instrumentos de reprodução para Trigo (1998) são todos os “locais” em uma sociedade em que as 
estratégias de reprodução são realizadas para o aumento ou conservação de determinado capital (cultural, 
econômico) para os indivíduos ou grupos de indivíduos, utilizando esses locais como “instrumento”. Esses locais 
são o mercado de trabalho, o sistema escolar e as leis de herança.  
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forma, a teoria da reprodução adiciona mais um ponto de vista na formação das expectativas 

das famílias em busca dos produtos econômicos.   

 

 

2.1.4 Direcionamento da análise em relação as teorias citadas 

 

 

Os três argumentos teóricos, capital humano, teoria da segmentação de mercado e 

a teoria da reprodução social foram úteis para esclarecer a maneira que os indivíduos formam 

as escolhas para aquisição de produtos educacionais condicionados ao mercado de trabalho e 

as instituições (família, governo, estado) que estão inclusos. 

Das teorias supracitadas, o que melhor se identifica ao prosseguimento da análise 

dos resultados, bem como as comparações entre as despesas com bens e serviços educacionais 

e o desempenho educacional é a teoria do capital humano. 

A teoria do capital humano afirma que o indivíduo que busca se qualificar através 

da educação, o interpreta como investimento e com isso, a progressão social e econômica. 

Esta é a linha de raciocínio da análise.  

 

 

2.2 TEORIAS RELACIONADAS ÀS CARACTERÍSTICAS DOS INDIVÍDUOS QUE 

INFLUÊNCIAM AS DESPESAS COM BENS E SERVIÇOS EDUCACIONAIS 

 

 

Nessa seção relaciona-se os fatores que influenciam a composição das despesas 

com a educação. Dentre esses fatores estão características individuais, tais como gênero, raça 

e características demográficas, características das famílias tais como a contribuição dos idosos 

nas famílias e características do tamanho das famílias, como a rivalidade entre membros e da 

diluição de recursos. 

 

 

2.2.1 Características dos Indivíduos  

 

 

Nesta subseção realizam-se alguns apontamentos a respeito das questões 
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levantadas em estudos empíricos sobre as características do indivíduo e a relação com a 

formação de recursos das despesas com bens e serviços educacionais. 

Ao estudar a distribuição de recursos dos indivíduos detectam-se o viés de gênero, 

o comportamento educacional característico da cor e as características demográficas.  

No viés de gênero, o responsável pela distribuição de recursos apresenta uma 

tendência de favorecimento a um gênero (masculino ou feminino), gerando-se assim 

distorções na composição dos recursos destinados a fins educacionais. 

 Carvalho e Kassouf (2008) analisaram se a discriminação de gênero poderia fazer 

pender a distribuição de despesas para o gênero feminino. Eles constataram que não existe 

viés de gênero no comportamento das famílias brasileiras.  

 Pinheiro e Fontora (2007) analisaram o perfil do chefe de famílias brasileiras sob 

a perspectiva de gênero em relação ao rendimento e às despesas e constatou que há distinção 

no modo em que as despesas familiares são atribuídas a cada gênero. Os indivíduos do gênero 

masculino responsabilizam seus recursos com itens relacionados ao transporte. O gênero 

feminino, por sua vez, o direciona para gastos com itens domésticos. 

Outra característica é o comportamento educacional característico das cores dos 

indivíduos. A premissa é que pode haver discriminação de recursos sobre determinado tipo 

cor. 

Santana e Menezes (2008) analisaram as famílias brasileiras buscando saber se 

havia diferenças entre os indivíduos das cores branca e negros/pardos na determinação das 

despesas educacionais em relação a classes de renda. Constatou-se que para a amostra como 

um todo, há diferença na decisão de dispêndio com educação e para o grupo que representa a 

parcela pobre, não há diferença. 

Existem também as características do indivíduo em relação a região em que 

reside. Além das diferenças de renda entre os indivíduos de regiões geográficas distintas que 

afetam o modo em que as despesas com a educação são alocadas, também há características 

restritas as regiões brasileiras que afetam as despesas e o desempenho educacional. 

         Castro (1999) associa as desigualdades do sistema educacional em relação aos 

desníveis socioeconômicos existentes entre as regiões e as diferentes políticas educacionais. 

As regiões são heterogêneas no que diz respeito a universalização do ensino. A região Sul é a 

região mais homogênea de todas, que desde a década de 1980 apresentava clara tendência de 

universalização do acesso ao ensino básico e o Nordeste que nessa mesma década ainda 

detinha enorme contingente de crianças fora da escola e no final dos anos 1990, melhorou 

seus indicadores, mas ainda assim, segue apresentando um quadro deficitário. 
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Medeiros e Oliveira (2014) explica que as diferenças sociais, das peculiaridades 

regionais de cada região são fatores que afetam as desigualdades educacionais. Uma solução 

para esta desigualdade estaria na promoção de políticas educacionais de convergência na 

direção das regiões com melhores condições, como a busca dos municípios, estados e 

federação em uma unificação da universalização do ensino. 

Desta forma, as diferenças socioeconômicas entre as regiões influenciam o modo 

em que as despesas para fins educacionais são alocadas, bem como o desempenho escolar dos 

indivíduos. 

 

 

2.2.2   Características das Famílias dos Indivíduos 

 

 

 Nessa subseção são analisadas as características das famílias que podem auxiliar 

a entender a formação das despesas com educação. Foram divididas em duas análises: sobre o 

tamanho das famílias, além do indivíduo idoso na sua contribuição para a renda das famílias. 

 

 

2.2.2.1 O tamanho das famílias: a Hipótese de diluição de recursos e a rivalidade 

entre membros  

 

 

Segundo a hipótese da diluição dos recursos (resources dilluition hypotesis), 

famílias que contém muitos membros, sendo eles na maioria menores de idade, geralmente 

enfrentam problemas com fatores relacionados à educação.  

Cardona e Osmanowski (2012) concluíram que como a família é o primeiro canal 

de intervenção da criança, esta depende de recursos e estrutura. Então conforme cresce o 

número de membros, os recursos deverão ser divididos por um número maior de pessoas, o 

que ocasiona uma diluição de recursos.  

Em uma sociedade ideal os recursos deveriam ser homogêneos, isto é, sem 

desigualdade de recursos entre os membros. Entretanto, existem razões pessoais, de 

preferência dos pais, por restrições sociais ou econômicas que geram a desigualdade de 

distribuição de recursos da família para seus indivíduos.  

Hertwig, Sulloway e Davis (2002) simularam uma reação probabilística da 
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proporção de recursos perante o nascimento planejado de três filhos para a sociedade 

americana. A Tabela 2 mostra a simulação. 

 
  
TABELA 1 - Representação simulada por Hertwig, Sulloway e Davis (2002) para a 
distribuição de recursos das famílias para os filhos 

 

ANO UMA 
CRIANÇA 

DUAS 
CRIANÇAS 

TRÊS CRIANÇAS 

  1 ª 1 ª 2 ª 1 ª 2 ª 3 ª 

1 100% 100% 0% 100% 0% 0% 

2 100% 50% 50% 50% 50% 0% 

3 100% 50% 50% 33% 33% 0% 

4 100% 50% 50% 33% 33% 0% 

     5 100% 50% 50% 50% 50% 0% 

6 100% 0% 100% 0% 0% 100% 

INVESTIMENTO 
ACUMULADO 

100% 63% 63% 54% 42% 54% 

Fonte: Elaborado pelo autor através da representação de Hertwig, Sulloway e Davis (2002). 
 
 

A tabela mostra que, quando uma família tem uma criança e mantém durante o 

período de cinco anos, os recursos são repassados exclusivamente a esta criança, logo terá 

100% de recursos disponíveis. 

No caso de duas crianças, caso nasçam em dois períodos distintos, no primeiro 

período a criança primogênita terá todos os recursos disponíveis destinadas a ela. No segundo 

período, quando a criança subsequente nasce, ela passa a receber metade do recurso. 

Cumulativamente, cada criança terá 63% do recurso. 

Para o caso de três crianças, o raciocínio de divisão é o mesmo quando a diferença 

de idade é similar. No cumulativo o 1º e 3º filho obtêm 54% dos recursos e o segundo filho 

terá 42%, assim o segundo filho será prejudicado. 

Featherman e Hauser (1978) chegaram a conclusão em que os custos com a 

inclusão de mais um indivíduo de uma determinada família no ambiente escolar aumentam, 

mas a parcela destinada para cobrir tais custos por indivíduo, diminui.      

Sobre a rivalidade entre irmãos, Marteleto (2002) explica o conceito como uma 

competição dentro das famílias, onde a disputa entre os irmãos faz com que os chefes de 

família distribuam recursos visando satisfazê-los, o que pode gerar discriminação de recursos. 

Para as áreas do conhecimento como a pedagogia e a psicologia, o conceito de 



32 

 

rivalidade entre irmãos carece de definição específica, podendo ser confundido com 

competição (PEREIRA & LOPES, 2013, p. 280). Essa confusão com competição também 

pode indicar alguns problemas de natureza econômica, afetando a distribuição das despesas. 

Hertwig, Sulloway e Davis (2002) associaram a hipótese da rivalidade entre 

irmãos a um conceito denominado como “heurística da equidade”8, na qual a busca da 

igualdade entre recursos pode gerar rivalidade interna e, com isso, causar problemas de 

desigualdades para algum membro da família (filho/filha). 

Daly e Wilson (1988) adentram ao tema usando aspectos da biologia 

evolucionária, em que dois indivíduos dependentes de seu gerador rivalizam interesses para 

obtenção de vantagens em relação ao outro, e com isso ter uma perspectiva de “monopólio” 

das atenções e a distribuição de recursos para os dependentes poderiam ser desiguais.  

A rivalidade entre membros pode ser consequência do tamanho da família dos 

indivíduos em competição. Famílias com um grande número de indivíduos dependentes de 

recursos financeiros possuem maiores chances de rivalizar estes recursos do que famílias com 

um pequeno número de indivíduos. 

 

 

2.2.2.2. Sobre os idosos e a contribuição nas famílias 

 

 

O papel do idoso é fundamental para a construção da unidade familiar. Walter 

(2010) ressalta que o idoso tem uma função de zelo com seus membros dependentes, como as 

crianças. Uma reflexão dessa passagem sugere que esse “zelo” pode refletir no caráter da 

administração da renda das famílias e, com isso, influenciar a forma como a renda é 

distribuída para fins educacionais. 

Nunes (2002) concluiu que a maioria dos idosos possui renda proveniente da 

aposentadoria e que no contexto familiar, a presença do idoso, graças a sua estabilidade (pela 

aposentadoria), permite uma elevação do poder de compra, principalmente dos indivíduos 

dependentes de recursos financeiros. 

Camarano e Pasinato (2008) constataram  que os idosos contribuíram para 50% da 

                                                 
8 Heurística da equidade para Hertwig, Sulloway e Davis (2002) significa a proposição ou obtenção de métodos 
ou processos resolutivos para equalizar situações de desequilíbrio. No contexto, os pais buscam equalizar os 
recursos educacionais para não gerar problemas discriminativos entre os membros.  
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renda das famílias nas quais eles pertenciam e 68% quando denominados chefe família9, o que 

traz um diferencial na forma da distribuição dos recursos e, consequentemente, no poder de 

compra dos bens e serviços vinculados à educação.  

Por outro lado, existem famílias cujos idosos sofrem com problemas de saúde, 

comuns nessa faixa etária (acima de sessenta anos de idade). Nunes (2002) cita que os idosos 

tendem a ter mais cuidado das famílias, pois as condições de mobilidade física são mais 

limitadas e que também estão suscetíveis a doenças. Desta forma, para a família que cuida 

desse idoso, uma parcela significativa da renda pode ser orientada para cumprimento de 

despesas com o idoso, assim, diminuindo a parcela da contribuição para fins educacionais.  

Assim, o indivíduo idoso dentro de uma família pode contribuir com as despesas 

com bens e serviços educacionais com a sua renda ou pode diminuir a razão das despesas com 

produtos educacionais, priorizando as despesas com os devidos cuidados que esta faixa etária 

necessita.  

 

 

2.3 BREVE CONSIDERAÇÃO SOBRE AS RELAÇÕES DAS CARACTERÍSTICAS DOS 

INDIVÍDUOS E DAS FAMÍLIAS E O DESEMPENHO EDUCACIONAL 

 

 

  Nessa subseção há as relações das características dos indivíduos que afetam os 

recursos alocados para a aquisição dos produtos educacionais e o efeito que ocorre no 

desempenho educacional.   

 Carvalho e Kassouf (2008) abordam que o gênero feminino era historicamente 

taxado como gênero favorecido. Assim, há uma parcela maior de recursos para fins 

educacionais, obtendo um maior número de produtos educacionais e consequentemente, 

aumentando a chance de obter bons desempenhos. 

Santana e Menezes (2009) usaram o fator da escravidão e os acontecimentos 

posteriores a este no Brasil para mostrar que a cor negra foi historicamente menos favorecida. 

Com isso, há desvantagens em diversas variáveis socioeconômicas, inclusive as relacionadas 

ao comportamento educacional. 

Em relação aos idosos dentro do círculo familiar, Camarano (2008) conclui que a 

                                                 
9 Chefe de família conforme Santana e Menezes (2008) é o indivíduo responsável pelas tomadas de decisões no 
âmbito familiar. Geralmente, a maior parcela da renda familiar é proveniente dos rendimentos do chefe de 
família. 
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contribuição da renda auxilia positivamente no poder de compra da cesta de bens da família e 

que fracamente contribui para o processo de formação escolar dos indivíduos dependentes de 

recursos. Indiretamente, esse processo pode influenciar seus comportamentos educacionais 

futuros. 

  Em consideração as famílias e seu tamanho há um sério problema com o 

desempenho educacional. Blake (1989) diz que as famílias de grande porte geralmente estão 

em piores condições em vários aspectos socioeconômicos, entre eles o desempenho 

educacional”, principalmente pela restrição de renda do chefe das famílias.  

Patrinos e Psacharopoulos (1997) obtiveram um resultado semelhante ao de Blake 

(1989) para o Peru, no qual há uma relação inversa entre o número de membros e o 

desempenho educacional, isto é, quanto maior o número de membros na família, pior é o 

desempenho educacional. Um dos motivos citados é a insuficiência de recursos escolares 

básicos para os membros dependentes em relação a diluição de recursos, dada a renda. 

Featherman e Hauser (1978, p. 133), Conley e Glauber (2005) concluíram que 

para as famílias de grande porte, dada a distribuição de orçamento para fins educacionais, a 

inclusão de mais um filho em um grupo escolar incorre em atraso no desenvolvimento dos 

outros indivíduos em mais de um bimestre. Relativamente, o aumento do número de 

indivíduos em idade escolar dentro de uma família, tem como consequência uma queda dos 

desempenhos escolares. 

Sobre rivalidade entre irmãos,  Conley e Glauber (2005) simularam com dados da 

(PSID)10 as diferenças entre duplas de irmãos, de irmãs e irmão e irmã, na faixa etária de 2 

anos de diferença para analisar o desempenho educacional, o comportamento de competição e 

o resultado não foi satisfatório entre a dupla irmão e irmã para fins educacionais. Este 

resultado significa que o comportamento de rivalidade está sujeito a indivíduos de mesmo 

gênero e que há maior chance de cooperação entre indivíduos de gêneros distintos.  

O problema sobre o desempenho educacional e o tamanho das famílias podem ter 

origem na destinação de recursos e sua distribuição. Se há muitos membros, esses recursos 

podem não ser suficientes para adquirir produtos que podem satisfazer as expectativas de 

progresso. Se há rivalidade, esses recursos podem ser desiguais, favorecendo um dos 

membros em relação aos demais. A probabilidade de haver esses dois problemas em uma 

família considerada “grande” é maior do que em uma “pequena”, gerando desigualdades ou 

insuficiência na distribuição dos recursos e, assim, prejudicar o desempenho educacional. 

                                                 
10 PSID - Painel Study of Income Dynamics. Pesquisa do governo americano sobre as características 
socioeconômicas e de questões da saúde das diversas gerações dos indivíduos residentes nos Estados Unidos. 
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2.4      PRINCIPAIS DESTAQUES NA LITERATURA UTILIZADA 

 

 

As ideias retiradas da revisão de literatura objetivaram retratar três pontos: 

primeiro, as motivações do indivíduo que demanda produtos educacionais em relação à 

obtenção ao produto econômico que, neste caso, é o progresso social. Segundo, os problemas 

enfrentados pelo indivíduo em função das características próprias ou das famílias que podem 

influenciar a distribuição de recursos entre os membros dependentes. Terceiro, as relações 

entre as características dos indivíduos e o desempenho educacional, sendo o último 

considerado um parâmetro de respostas para se chegar ao produto econômico proposto por 

Buchman e Hannun (2001), que são o status ocupacional, a mobilidade e a renda. 

As motivações dos indivíduos na procura por produtos educacionais estão 

alicerçadas na autovalorização na busca de melhores empregos, salários e status. Também está 

na forma em que o indivíduo se prepara para entrar no mercado de trabalho, que por sua vez, 

seleciona os indivíduos melhores qualificados para empregos de alta remuneração e com 

estabilidade, definido no mercado primário. 

 O problema enfrentado pelos indivíduos consumidores de bens e serviços em 

relação a alocação das despesas com educação ocorre por meio das características próprias, 

tais como gênero, cor, região geográfica, tamanho da família e inclusão do indivíduo idoso. 

As variações das características individuais podem influenciar a alocação dos recursos 

econômicos destinado ao cumprimento das despesas, caracterizando discriminação.         

Não se pode afirmar se as motivações determinam o alto desempenho educacional 

e, com isso, o produto econômico. Mas em termos de expectativas, as motivações fazem com 

que o indivíduo aumente suas chances de obter melhores desempenhos e, por isso, orientam 

seus recursos a partir dessas motivações para adquirir bens e serviços educacionais. Por outro 

lado, os problemas enfrentados pelo indivíduo trazem restrições na forma de proporcionar as 

despesas como recursos de investimento, que pode diminuir a chance de obter melhores 

desempenhos educacionais, dificultando o caminho do indivíduo para o progresso econômico. 



36 

 

3        METODOLOGIA DE PESQUISA  

 

Partindo da busca dos indivíduos pela qualificação necessária para se 

autovalorizar para a promoção do progresso econômico, no qual se tem por base a Teoria do 

Capital Humano, a presente pesquisa estruturou o processo de análise em duas grandezas as 

despesas na aquisição de produtos relacionados a educação e o desempenho educacional 

 A metodologia está estruturalmente apresentada em duas etapas. Na primeira 

etapa trata-se das despesas das famílias e de sua descrição, construindo-se um modelo 

econométrico correspondente a uma Curva de Engel com dados da Pesquisa de Orçamento 

Familiar (POF) no período 2008/2009. 

Na segunda etapa aborda-se a descrição do desempenho escolar dos indivíduos do 

ensino básico que fizeram as provas nacionais no ano de 2009, usando dados do Instituto 

Nacional de Ensino e Pesquisa Anísio Teixeira (INEP). Essa parte objetiva mostrar o 

comportamento do desempenho escolar por região e fazer um comparativo com as despesas 

com educação.   

 

3.1  FUNDAMENTAÇÃO EMPÍRICA  

 

Nessa seção será abordada a base empírica para a análise das despesas e quais 

fatores que podem influenciar as despesas com bens e serviços educacionais, baseados nas 

expectativas formadas para o acesso ao progresso social e o desempenho escolar que pode ser 

uma resposta para os indivíduos na busca de tal progresso.  

Para as despesas com educação, será utilizado com base em pesquisas correntes a 

Curva de Engel para gerar um modelo econométrico para estudar quais fatores afetam as 

despesas com bens e serviços educacionais.  

Para a comparação das despesas com o desempenho educacional, serão utilizadas 

as funções de distribuição amostral acumulada para verificar semelhanças de comportamento 

dessas grandezas. Essa comparação pode indicar se o que foi “investido” pelos consumidores 

de educação, quando da aquisição dos bens e serviços educacionais, retorne em forma de 

desempenho educacional. 
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3.1.1 Modelo para análise de despesas com bens e serviços educacionais 

 

 

Na subseção atual são apresentados fundamentos para a utilização da Curva de 

Engel, para medir as despesas em função da renda e das características do indivíduo. Nesse 

contexto, um modelo econométrico será utilizado para tal medição.  

Resumidamente, a Curva de Engel segundo Sandroni (1999) é uma curva 

elaborada pelo estatístico alemão Ernest Engel na década de 1870, relacionando renda das 

famílias e suas despesas com alimentos. Adaptações na Curva de Engel foram utilizadas com 

para avaliar as despesas com outros produtos em função da renda do indivíduo, inclusive as 

despesas com bens e serviços educacionais. 

Segundo Medeiros (1975), a função deverá seguir as restrições da Teoria da 

Demanda que por construção deverá apresentar homogeneidade de grau zero da função em 

relação aos preços dos bens educacionais e a renda11, simetria12 e negatividade do efeito 

substituição13 . 

Ao considerar a restrição, a estrutura matemática para avaliar as variações de 

preço e renda, dada uma curva de indiferença, da Teoria do Consumidor são respeitadas. 

Resumidamente, a Figura 2 mostra as construções das curvas de indiferença de um indivíduo 

e a variação de preço. 

                                                 
11 A representação da curva de Engel é de uma equação y = bx. Analisando a homogeneidade da função, temos 
uma constante c, tal que, cy= cbx. Desta forma, c é homogênea de grau zero. 
12 Em relação a simetria, dada a função a y= bx e acrescentando z na função, para um espaço de dois bens, a 
variação de x deverá ser proporcional a variação oposta de z, isto é, inversamente proporcional. 
13 Supondo que o bem educacional seja normal, a negatividade do efeito substituição se dá quando a opção 
incremental oposto em um bem z é relativamente maior do que comparado a um bem x, quando há variação na 
renda. 
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Fonte: Elaborado pelo autor a partir do software Geogebra. 
FIGURA 2 – Curva de indiferença (U) e reta orçamentária (C) de indivíduo, baseado na Teoria Microeconomica 
do Consumidor. 
 

Por natureza, as curvas de indiferença não se cruzam. Para cada ponto de 

tangencia com a respectiva restrição orçamentária de igual inclinação é respeitado a lógica 

construtiva das restrições da Teoria da Demanda. 

Suponha agora uma variação nos preços de um determinado bem. A inclinação da 

reta que representa a restrição orçamentária sofre variação. Relacionando, a curva de demanda 

do consumidor, se essa modificação dos preços for positiva, a quantidade demandada por 

aquele bem diminui, conforme a Figura 3. 

 

 
FIGURA 3 – Variação na reta orçamentária e a consequência na curva de demanda de um indivíduo. 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir do software Geogebra. 
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Suponha agora uma variação na renda do indivíduo. A reta que representa a 

restrição orçamentária se desloca para cima, caso a variação for positiva, tangenciando em 

uma curva de indiferença em uma posição mais alta, conforme a Figura 4. Com isso, aumenta 

relativamente o poder de compra do indivíduo, observado na curva de renda-consumo, 

também conhecida como Curva de Engel. 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir do software Geogebra. 
FIGURA 4 – Variação na reta orçamentária e a consequência na curva de renda-consumo. 
 

 

Desta forma, para verificar as variáveis que representam as características dos 

indivíduos e das famílias dos indivíduos, a renda e as despesas com bens e serviços 

educacionais é construído uma Curva de Engel das despesas em função da renda e das 

características dos indivíduos, respeitando a estrutura matemática vigente. 

Publicações realizadas por e Carvalho e Kassouf (2009), Santana e Menezes 

(2009) e Marin (2009) utilizaram Curvas de Engel para analisar as características que podem 

influenciar a formação das despesas com educação, tais como gênero e cor. 

Dentre as características do indivíduo, consumidor de bens e serviços 

educacionais, mais trabalhadas na literatura empírica que trata de despesas educacionais, tem-

se que a renda do indivíduo é uma variável contínua e as características do indivíduo tem 

natureza dicotômica, isto é, assume valores 0 ou 1. Também podem ser variáveis categóricas, 

isto é, assumem valores discretos finitos. Assume-se que essas características –variáveis 
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como: raça, gênero, região de moradia, idade e tamanho da família – possam influenciar a 

decisão de “consumir” os bens e serviços com educação. 

O modelo de avaliação de despesas está descrito a seguir: 

ሻܿݑሺ݁݀ܦ    = ln �ߚ + �ߙ  �� + �௔ଵ� ∑ ݃௦��=��=ଵ  + �௔ଶ� ∑ ℎ௦���=ଵ + �௔ଷ� ∑ ݆௦���=ଵ + � ௔ସ� ∑ ݈௦���=ଵ  

+� ௔ହ� ∑ ݉௦���=ଵ + �௔଺� ∑ ݊௦���=ଵ +� ௔଻� ∑ ௥� ��=ଵ݋  +k′ + ��                                                        ሺͳሻ 

 

Em que :  ܦሺ݁݀ܿݑሻ    = o logaritmo das despesas educacionais;  ݅ߙ= intercepto; 

 .o parâmetro referente a renda per capita do indivíduo; � ௔��= o parâmetro referente a característica do indivíduo = ݅ߚ 

 

As variáveis explicativas: ��= renda per capita do indivíduo; 

 ;gênero do indivíduo; variável binária: 1 se masculino; e, 0 se feminino = ݅ݏ݃ 

 ℎ݅ݐ = cor do indivíduo – variável binária que associa o indivíduo à cor de registro, cor branca 

omitida;  ݆௦�= região do indivíduo – variável binária que associa indivíduo a região geográfica de 

registro, região sudeste omitida; 

 ݈��  = tamanho da família – variável binária que associa o indivíduo ao tamanho da família 

com base na média das famílias brasileiras14: 1 para “grandes famílias”, isto é,  se a família 

contém seis ou mais indivíduos seis indivíduos ; 0 caso contrário, para “pequenas famílias”, 

isto é, se a família contém menos que seis indivíduos; 

 ݉௬� = componente idoso – variável binária que associa a contingência de um indivíduo idoso, 

isto é, com idade igual ou maior que sessenta anos em sua família: 1 se contém pelo menos 

um idoso; e 0, caso contrário; 

 ݊௭�  = escolaridade do indivíduo: variável binária que associa o indivíduo referenciado 

matriculado na respectiva a série de ensino (fundamental, médio ou superior) e que é assíduo; 

                                                 
14 Segundo estudo da Pesquisa Nacional de Amostragem Domiciliar do IBGE, realizado em 2009, sobre o 
tamanho das famílias, o número médio de indivíduos em uma mesma família são de quatro indivíduos (3,1 em 
números decimais), com desvio padrão de um indivíduo (1,22, em números decimais). Para a construção da 
variável categoria do modelo, considera-se o valor médio inteiro somado a um “indivíduo” de desvio padrão, 
obtêm cinco indivíduos. Este é o limite superior para as “pequenas” famílias e seis indivíduos, o limite inferior 
para as “grandes” famílias. 



41 

 

k = é um vetor de variáveis que associa o indivíduo aos referenciais da família (filho, cônjuge 

ou pessoa de referência), se a pessoa referência da família está presente ou ausente na 

residência. Também nesse conjunto estão as variáveis individuais de localização rural e se 

frequenta escola particular ou pública. 

As variáveis renda per capita e despesas com educação são reescritas no modelo 

em forma logarítmica. Essa transformação é realizada para amenizar a possível natureza 

heterocedástica que os dados podem ter. 

Para comparar o consumo dos bens adquiridos pelos indivíduos, dada à renda e as 

características que possuem, adotou-se, nesse estudo, o modelo Tobit. Esse modelo se adequa 

à proposta de análise das despesas familiares com bens e serviços educacionais, dado que 

parte das observações referentes à variável dependente “despesas com educação” possui valor 

igual à zero. 

Essa parcela pode ser parcialmente observada quando se leva em consideração seu 

efeito marginal não condicional. Como a função deve ser não negativa gera então um 

truncamento para os valores iguais a zero, ou seja, é limitada inferiormente. 

De acordo com Curi e Menezes- Filho (2008), a construção do modelo Tobit 

consiste nas seguintes constatações: Calcular o efeito sobre a variável independente, que é a 

variável renda per capita e as variáveis que representam as características dos indivíduos; o 

efeito sobre o Y observado, que inclui os zeros observados, isto é, as despesas com valor igual 

a zero e; o efeito sobre o Y condicional, que não inclui os zeros, isto é, o valor das despesas 

com bens educacionais maiores que zero. 

 

 

3.1.2 Análise das amostras: Despesas educacionais e desempenho educacional 

 

Nesta seção, apresenta-se um método de comparação do desempenho escolar e 

das despesas com bens e serviços educacionais no Brasil. A intenção é avaliar a proporção 

entre estas variáveis, buscando indicar se as expectativas formadas pelos indivíduos em 

relação à aquisição desses bens e serviços educacionais podem ser realizadas por meio de 

possível obtenção futura de progresso social. 

A partir das informações obtidas na primeira etapa, pelas Curvas de Engel, serão 

verificadas quais características que podem alterar as despesas de bens e serviços 
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educacionais (renda, raça, idade do chefe de família, gênero). Em complemento a essa análise 

pretende-se relacionar as despesas com o desempenho escolar.  

A união das informações das despesas das famílias e desempenho escolar pode ser 

feita por meio de uma análise comparativa da dominância estocástica das distribuições das 

despesas e das distribuições dos rendimentos escolares. 

 

 

3.1.2.1 Dominância Estocástica 

 

 

Formalmente, seja �ଵ uma variável aleatória tal que �ଵ ~ ሺ�ଵ, �ଶሻ com x um 

elemento de �, isto é   �ଵ ∈ �ଵ e  �ଶ é uma variável aleatória tal que �ଶ ~ ሺ�ଶ, �ଶሻ e  �ଶ ∈ �ଶ  

e ( �ଵ , �ଶ) ∈ �. Se a imagem de �ଵ em valor absoluto for maior que a imagem em �ଶ, os 

elementos �ଵ terão “dominância” dos elementos �ଶ. A análise formal pode ser encontrada em 

Hull (2005). Santana e Menezes (2009) faz uso desses artifícios para a distribuição de renda 

entre as populações de origem branca e negra. Na Figura 5, tem-se a análise geométrica de 

uma função de densidade no seu primeiro momento (média): 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir do software Geogebra. 
FIGURA 5 – Função densidade das variáveis �૚ (linha cheia) e �૛ (linha pontilhada) de uma distribuição de 

uma amostra. 
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Para a dominância estocástica de segunda ordem, é avaliada a comprovação da 

dominância das distribuições a partir das funções de distribuição acumulada. Segundo Ross 

(2010), dada uma variável aleatória contínua �, a função de distribuição acumulada de � é 

definida por:  

 ���ሺ�ሻ = Prሺ � ≤ �ሻ,        ∀ � ∊   ℝ                                                                       (3.2) 

 

Para que a variável aleatória � seja uma função de distribuição acumulada, vale as 

seguintes propriedades:  

 

             Ͳ ≤ ���ሺ�ሻ ≤ ͳ                                                                                          (3.3) 

                                 lim                                           x→∞
���ሺ�ሻ = ͳ                                                                                                    ሺ͵.Ͷሻ  

                               lim  x→−∞ ���ሺ�ሻ = Ͳ                                                                                                  ሺ͵.ͷሻ  
 

                 �݁ ܽ <  ��� <  ܾ, Ͳ  ݋ãݐ݊݁ ≤  ܽ ≤ ���ሺ�ሻ < ܾ ≤ ͳ                                            (3.6) 

                                                         

Dado ��� em [a,b] pode ser reescrito como ∫ ݂ሺ��ሻ௕௔  .  Pode-se então dizer que 

uma distribuição é dita estocasticamente dominante de segunda ordem se: 

 

      ∫ ݂ሺ�ଶሻ௕௔   ≥ ∫ ݂ሺ�ଵሻ௕௔                                                                                       (3.7), 

 

Equivalentemente: 

 

     ��మ      ≥     ��భ                                                                                                   (3.8) 

 

Isto é, será estocasticamente dominante se a distribuição X1 em sua continuidade 

alcança maiores medidas que �ଶ.  A Figura 6 mostra a análise gráfica/geométrica. 
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Fonte: Elaborado pelo autor a partir do software Geogebra. 
FIGURA 6 – Dominância estocástica de segunda ordem das variáveis. �૚(linha cheia) e �૛ (linha pontilhada) de 

uma distribuição de amostra qualquer. 
 
 
 

Note que X1 e X2 são variáveis aleatórias contínuas. Desta forma, para que X1 seja 

estocasticamente dominante a X2, basta que ∫ ݂ሺ�ଵሻ௕௔   ≥ ∫ ݂ሺ�ଶሻ௕௔  , isto é, dentro de um 

intervalo [a,b] o valor de área da função de distribuição acumulada da variável aleatória X1 

deverá ser maior do que distribuição acumulada da variável aleatória X2 (Apêndice A). 

Para a análise gráfica dos resultados das distribuições acumuladas é necessário 

cuidado. Nas Figuras xx , as probabilidades acumuladas estão no eixo das abscissas e os 

valores das observações estão no eixo das ordenadas. As probabilidades acumuladas 

dependem das entradas dos dados das distribuições, ocorre então a inversão do gráfico. 

A a comparação de dominância, é válida, pois os dados das despesas com 

educação e os dados dos desempenhos em provas nacionais tem em comum a restrição das 

regiões geográficas.  

 

 

3.2     BASES DE DADOS  

 

 

Nessa subseção se refere as origens das bases de dados que são utilizados na 

pesquisa para a análise de despesas com educação e do desempenho escolar. 
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3.2.1 A Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008/2009 

  

Para a análise quantitativa serão utilizados os microdados da Pesquisa de 

Orçamentos Familiares (POF), realizado entre 2008 e 2009. Esses dados registram 

informações domiciliares sobre as despesas das famílias e, em alguns casos, dispêndios 

individuais (NUNES, 2002, p. 29). 

O banco de dados contém os dados sobre as despesas em várias áreas de consumo, 

como alimentação, vestuário, bens duráveis e educação.  Essas despesas segundo os 

documentos “Notas Técnicas” e registros e “Descrição de Registros POF” estão classificadas 

como “Despesas de 12 meses”. Para a análise da pesquisa é denominada como despesas com 

bens e serviços educacionais a soma das seis modalidades descritas a seguir: despesas 

regulares, despesas com nível superior, despesas em outros cursos, despesas com livros, 

despesas com outros serviços e despesas particulares. No Anexo 1 elaborou-se a descrição das 

modalidades das despesas com bens e serviços educacionais. 

A base de dados está constituída em três subconjuntos: 1) Pessoas – as 

informações estão tabuladas por pessoa da família; 2) Famílias – as informações e os dados 

estão em grupos de famílias; e, 3) Unidade de Consumo – as informações estão alocadas em 

conjuntos de famílias que podem residir no mesmo local. As unidades de consumo contêm de 

um a dezoito pessoas. A unidade de análise da pesquisa é focada no subconjunto Pessoas, isto 

é, a observação é condicionada a uma pessoa de referência. 

     A base de dados da POF 2008/2009 tem como origem o IBGE e sua extração foi 

realizada através do pacote estatístico DataZoom15 da PUC-RJ para utilização no software 

Stata. A base contém 99332 observações, cada observação representa um indivíduo 

consumidor de bens e serviços educacionais.  

Para cada indivíduo da base de dados, existe uma identificação em relação à 

família e a unidade de consumo que pertence e também o estado que reside este indivíduo. 

Para a análise, foram retiradas as observações do Distrito Federal, que 

superestima os resultados de renda e despesas com bens educacionais.  

 

                                                 
15  O Data Zoom foi desenvolvido pelo Departamento de Economia da PUC-Rio com financiamento da FINEP. 
O acesso é livre. O pacote disponibiliza gratuitamente pacotes em Stata para a leitura dos microdados das 
pesquisas domiciliares do IBGE. 
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3.2.2   Dados sobre o Desempenho Escolar  

 

 

Nesta subseção serão descritas informações sobre os dados de desempenho 

escolar, que serão comparados com os dados de despesas familiares com bens e serviços 

educacionais.  

Os dados de desempenho são oriundos das avaliações realizadas pelo INEP que 

são a Prova Brasil16, com dados de 2009 e o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), de 

2009. 

Nos dados ofertados pelo INEP contém a idade do aluno, a unidade federativa que 

ele pertence e a cidade, a escola que frequenta. Para os dados de desempenho escolar, 

constam os pontos alcançados por esses alunos pelas respectivas provas que esse aluno 

realizou (ENEM e Prova Brasil).  

Para o ensino fundamental serão utilizadas as informações da Prova Brasil de 

2009. O INEP (2008) define a Prova Brasil como um exame que busca avaliar o sistema de 

ensino do país. Na avaliação, os estudantes testam seus conhecimentos em matemática e 

língua portuguesa. Serão utilizados dados municipais do quinto e do nono ano do Ensino 

Fundamental. Essa base de dados contém 988221 observações. 

Para a análise dos prováveis indivíduos que frequentam o ensino médio e, 

também, dos indivíduos que desejam ingressar em cursos superiores, serão utilizados os dados 

do ENEM17 do ano de 2009. Pela definição normal do INEP, o ENEM – além de servir como 

prova para o processo seletivo de Universidades Federais, Estaduais e de Institutos Federais 

de Educação, Ciência e Tecnologia – serve também para testar o conhecimento dos estudantes 

em quatro grandes áreas: Ciências da Natureza, Ciências Humanas, Linguagens e Matemática, 

além da redação.  

Nesta amostra do ENEM existem 1047231 observações, as quais podem obter as 

medidas de posição e dispersão, globais e das regiões e verificar as características de 

distribuição da amostra que são de interesses da avaliação desta pesquisa. 

  

                                                 
16 Também conhecida por ANRESC:  Avaliação Nacional de Rendimento Escolar. 
17  ENEM – Exame Nacional do Ensino Médio realizado anualmente para avaliar os alunos contidos no Ensino 
Médio e aqueles que possuem formação mínima do Ensino Médio. Essa avaliação nacional substituiu o concurso 
vestibular em grande parte das instituições federais brasileiras. 
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As descrições mostram que as regiões Sudeste e Nordeste possuem as maiores 

parcelas dos indivíduos referenciados. Entretanto, a parcela da renda para os indivíduos da 

região Nordeste é menor que a região Sudeste. 

Do gráfico, percebe-se que as parcelas de renda dos indivíduos residentes nas 

regiões Norte e Nordeste são menores que as parcelas que representam os indivíduos. Isto 

quer dizer que os indivíduos tais regiões possuem menor renda em relação as outras regiões 

analisadas. 

A Figura 8 mostra a renda per capita ponderada pelas regiões em que o indivíduo  

está contabilizado na amostra e também dos indivíduos totais18. 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados do IBGE (2012b). 
FIGURA 8- Renda per capita ponderada pela região de registro dos indivíduos da POF 2008-2009. 
 

 

A região Sudeste possui maior renda per capita dos indivíduos referenciados e 

também dos indivíduos que pertencem as unidades de consumo, mas que não foram 

contabilizados na amostra. 

A região Norte e Sudeste contém a maior diferença da renda per capita entre os 

indivíduos referenciados e não referenciados e a região Centro-Oeste, a menor diferença. O 

que implica que nas regiões com maior diferença de renda estão contidos maior número de 

indivíduos que dependem da renda oriunda de um conjunto familiar. 

                                                 
18 Indivíduos totais é a soma dos indivíduos que possui observações estatísticas na amostra da POF somados 
àqueles que não possuem observações na amostra, isto é, que não foram contabilizados. Os indivíduos não 
contabilizados na amostra são aquelas com idade menor do que 10 anos de idade e agregados familiares, tais 
como trabalhadores domésticos, moradores temporários nas residências, entre outros.  
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  A Figura A3 do Anexo C mostra a desagregação dos dados das rendas per capita 

por estado. A Bahia possui a menor renda per capita de R$ 308,78 e a maior renda per capita é 

do Santa Catarina com R$ 853,57. No extrato abaixo da média estão os estados do Norte e 

Nordeste e acima da média estão os estados do Sudeste e Sul. 

 

4.1.2 Das características dos indivíduos  

 

Na subseção 4.1.2 são descritas algumas estatísticas das características dos 

indivíduos. 

A Figura 9 descreve o percentual dos gêneros dos indivíduos da amostra 

selecionada da POF 2008/2009. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados do IBGE (2012b). 
FIGURA 9 – Frequência do gênero dos indivíduos da POF 2008-2009 por regiões brasileiras. 

  

 

As informações da Figura 9 mostram que nas cinco regiões brasileiras, a parcela 

das observações em relação ao gênero feminino é maior do que do gênero masculino. 

Em relação à cor ou raça dos indivíduos, a Figura 10 ilustra a distribuição 

percentual entre quatro categorias: branco, negro, amarelo e pardo entre as regiões. 
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Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados do IBGE (2012b). 
FIGURA 10 - Distribuição percentual de cor dos indivíduos da POF 2008-2009 pelas regiões brasileiras. 
  
 

Exceto a região Sul que possui predominância da cor branca, as demais regiões 

contêm o maior percentual de indivíduos de cor parda. As cores parda e branca contribuem 

para aproximadamente 90 % das observações nas cinco regiões e as cores negra e branca, 

10%. 

A Figura 11 apresenta os dados dos indivíduos cuja referência de restrição é 

possuir idade igual ou maior que sessenta anos, que o caracteriza como indivíduo idoso. 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados do IBGE (2012b). 
FIGURA 11 – Distribuição percentual dos indivíduos com idade igual ou maior que 60 anos dos dados                

selecionados da POF. 
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O Centro-Oeste contém o menor percentual de indivíduos com idade igual ou 

maior do que sessenta anos, e o Nordeste, o maior. Segundo a Figura 10, no geral, o 

percentual deste público está entre 16% a 22% das observações. 

A Figura 12 mostra a distribuição das observações em relação ao nível de 

escolaridade dos indivíduos. 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados do IBGE (2012b). 
FIGURA 12 – Distribuição percentual da escolaridade dos indivíduos dos dados selecionados da POF 2008-2009  

pelas regiões brasileiras. 
 

 

Analisando as cinco regiões brasileiras, os comportamentos dos percentuais são 

semelhantes. O maior percentual dos indivíduos tem pelo menos o nível fundamental 

completo, acima de 40% em todas as regiões. Aproximadamente, um quarto da amostra são 

de indivíduos sem escolaridade ou que possuem o nível fundamental incompleto. O 

percentual de indivíduos com nível superior não é maior que 8%. 

 

4.1.3 Estatísticas das despesas com bens e serviços educacionais 

 

A Figura 13 mostra as despesas com educação per capita dos indivíduos por 

região.  
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Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados do IBGE (2012b). 
FIGURA 13 - Distribuição per capita das despesas com educação dos dados da POF 2008-2009. 
 

 

A região Sudeste possui o maior valor de despesas educacionais per capita, 

acompanhado pelas regiões Centro-Oeste e Sul, logo, essas regiões gastam mais com produtos 

educacionais. As regiões Norte e Nordeste são as regiões com menor valor com despesas per 

capita. Relativamente, em termos percentuais, a diferença das despesas per capita entre as 

duas regiões é de aproximadamente 80%.   

A Figura 14 mostra a participação das despesas na renda dos indivíduos.  

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados do IBGE (2012b). 
FIGURA 14 – Participação das despesas com educação na renda dos indivíduos referenciados da amostra 

selecionada da POF 2008-2009. 
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A região Centro-Oeste tem o maior percentual das despesas educacionais per 

capita em razão da renda. Essa informação indica que dadas às proporções de renda, os custos 

relativos podem ser maiores, fazendo com que o indivíduo tenha maior esforço financeiro 

para obter bens e serviços educacionais.  

Para a região Nordeste, este contexto tem mais sentido, visto que a renda per 

capita é menor que nas demais regiões (Figura 8) e o percentual destinado as despesas é 

superior as demais regiões, exceto a região Centro-Oeste. 

A região Norte que possui uma renda per capita menor que as regiões Sul, 

Sudeste e Centro-Oeste e possui a menor parcela de participação das despesas individuais 

com educação em relação à renda, o que significa que os produtos educacionais nessa região 

são mais baratos ou há um menor interesse dos indivíduos desta região em adquirir esses 

produtos, comparados as outras regiões brasileiras. 

A Figura 15 mostra a distribuição percentual das categorias de despesas com 

educação dentre as pessoas referenciadas.  

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados do IBGE (2012b). 
FIGURA 15– Distribuição percentual das categorias de despesas das pessoas referenciadas da amostra 

selecionada da POF 2008-2009. 
 
 
 

Nenhuma das cinco regiões tem percentual maior do que 50% relação a uma 

categoria de despesa. As categorias que compreendem a natureza de cursos que o indivíduo 

referenciado frequenta (cursos regulares, superiores e outros cursos) correspondem a 

aproximadamente 75% da parcela das despesas educacionais. As regiões Sul e Sudeste 
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distribuem de forma mais uniforme as despesas entre as seis categorias de despesas, em 

relação as outras regiões. 

A Figura 16 mostra a distribuição percentual das despesas por modalidades e por 

região em relação ao gênero feminino, isto é, o subconjunto da amostra cuja característica são 

as pessoas de referência cujo sexo discriminado é feminino. 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados do IBGE (2012b). 
FIGURA 16 – Distribuição percentual das seis categorias de despesas com educação por região em relação ao  

gênero feminino da amostra selecionada da POF 2008-2009. 
 
 
 

Das cinco regiões analisadas, apenas no Nordeste contém a maior parcela das 

despesas para os cursos regulares, as demais regiões concentram a maior parcela das despesas 

para itens relacionados ao curso superior. 

A divisão percentual das categorias das despesas é mais igualitária no Sudeste e 

mais desigual na região Norte, o que significa que as pessoas referenciadas do gênero 

feminino da região Sudeste diversificam as aquisições dos itens entre as seis categorias 

analisadas, o que não ocorre na região Norte.  

A Figura 17 mostra a distribuição percentual das despesas nas seis modalidades 

analisadas em relação ao gênero masculino dos indivíduos, isto é, do subconjunto da amostra 

selecionada da POF cuja característica são as pessoas de referência cujo sexo discriminado é 

masculino. 
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Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados do IBGE (2012b). 
FIGURA 17 – Distribuição percentual das seis categorias de despesas com educação por região em relação 

gênero masculino dos dados da POF 2008-2009. 
 

 

Os indivíduos referenciados da amostra do gênero masculino destinam a maior 

parte dos recursos para itens de cursos regulares e para itens de curso superior. Os indivíduos 

das regiões Norte, Sul e Centro-Oeste destinam a maior parcela de suas despesas para os itens 

relacionados aos cursos superiores, as regiões Nordeste e Sudeste, para os itens relacionados 

aos cursos regulares. 

A divisão das despesas entre as seis categorias analisadas é mais igualitária entre 

os indivíduos da região Sul e menos para a região Nordeste. 

Das Figuras 15, 16 e 17 é notado que a distribuição de recursos para o 

cumprimento das despesas é mais igualitária para as regiões Sudeste e Sul e menos igualitária 

para as regiões Nordeste e Norte. As possíveis causas dessa desproporção de distribuição são: 

a escassez de oferta de cursos extracurriculares que está classificado na seção outros cursos ou 

o alto custo dos itens e mensalidades dos cursos regulares e de nível superior. 

A Figura 18 mostra a distribuição percentual das despesas com bens e serviços 

educacionais por região em relação a cor ou raça da pessoa de referência que possui 

observação estatística na amostra da POF.    
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Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados do IBGE (2012b). 
FIGURA 18 –   Distribuição percentual das seis categorias de despesas com educação em relação a denominação 

de cor do indivíduo referenciado a amostra selecionada da POF 2008-2009. 
  

 

As distribuições das despesas se concentram para os itens com cursos regulares e 

curso superior entre as quatro classes de cor analisadas. 

As classes de cor branca e amarela dispõem um maior percentual para as despesas 

regulares. A classe de cor negra possui uma maior parcela de contribuição para as despesas 

relacionadas a itens do curso superior, e a cor parda tem parcelas semelhante entre as despesas 

com cursos regulares e despesas com curso superior.  

Logo, os indivíduos referenciados cuja cor é branca ou amarela priorizam os 

recursos para a educação básica (fundamental e médio) e aqueles cuja referência de cor é 

negra, para o ensino superior.  

Nas Figuras A4, A5, A6, A7 e A8 do Anexo D, estão as estatísticas de cada uma das 

cores definidas pelo IBGE pelas cinco regiões brasileiras, inclusive as cores vermelha e 

indefinida que foram omitidas na análise descritiva. 

A Figura 19 mostra a distribuição percentual dos indivíduos cuja idade é maior ou 

igual a 60 anos que compõe a população denominada idosa. 
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Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados do IBGE (2012b). 
FIGURA 19 – Distribuição percentual das seis categorias de despesas por região, com bens e serviços  

relacionados à educação dos indivíduos com mais de 60 anos que pertencem a  uma determinada 
família da amostra selecionada da POF 2008-2009. 

 
 

Nessa análise observa-se que há predominância relativa das frequências com 

despesas com itens relacionados ao curso superior. 

Há também uma maior participação relativa com itens relacionados a outros 

cursos, quando se compara a Figura 15, ou seja, os indivíduos considerados idosos gastam 

uma porção relativamente maior com bens relacionados a itens de outros cursos. 

Duas explicações possíveis em relação a esta proporção: Primeiro, os indivíduos 

dessa faixa etária estão contribuindo financeiramente para os indivíduos que frequentam os 

cursos de nível regular ou de nível superior ou estes indivíduos que estão frequentando as 

escolas e universidades e; segundo, em relação a uma maior igualdade na proporção, a 

contribuição ou participação em cursos de bem-estar como ginástica ou academia, que estão 

incluídos na categoria outros cursos. 

A Figura 20 mostra a distribuição percentual das categorias de despesas com itens 

educacionais relacionados ao tamanho das famílias. Lembrando que por construção, as 

famílias de “grande” porte são as que contém um número maior ou igual a seis indivíduos. 
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Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados do IBGE (2012b). 
FIGURA 20 – Distribuição percentual das seis categorias de despesas por região, com bens e serviços 

relacionados à educação dos indivíduos que pertencem a famílias consideradas “grandes”, ou seja, 
com seis ou mais indivíduos POF 2008-2009. 
 

 

A frequência relativa predominante é com itens relacionados ao curso superior nas 

cinco regiões brasileiras. A frequência da categoria outros cursos são consideráveis, quando 

comparado a Figura 15, bem como as despesas particulares. 

Uma característica desse subconjunto é uma maior igualdade na distribuição de 

frequência entre os seis itens, o que é explicado pela composição dos indivíduos da unidade 

familiar. A chance de diversificação de indivíduos em vários níveis de ensino ou em vários 

cursos é maior em famílias com maior número de pessoas. 

A Figura 21 mostra a distribuição percentual em relação aos indivíduos que sem 

escolaridade definida, ou seja, os não alfabetizados e os parcialmente alfabetizados. 
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Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados do IBGE. (2012b) 
FIGURA 21– Distribuição percentual das seis categorias de despesas com educação em relação aos  indivíduos 

referenciados classificados como sem escolaridade da amostra selecionada da POF 2008-2009 
 

Neste subconjunto, as prioridades para a destinação das despesas são para itens 

relacionados do curso superior. Essas informações são contraditórias em um primeiro 

momento, dada a relação da restrição da análise em que são os indivíduos discriminado como 

sem escolaridade. Entretanto, podem estar contribuindo com os indivíduos dependentes de 

recursos financeiros e que frequentam cursos de nível superior. 

A Figura 22 mostra a distribuição percentual em relação aos indivíduos que estão 

matriculados e frequentam as séries correspondentes ao Ensino Fundamental. 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados do IBGE. (2012b) 
FIGURA 22– Distribuição percentual das seis categorias de despesas com educação em relação aos  indivíduos 

matriculados e que frequentam o Ensino Fundamental da amostra selecionada da POF 2008-2009 
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 Para este subconjunto, a proporção das despesas é mais igualitária do que a 

Figura 21. As regiões Norte e Centro-Oeste destinam uma maior parcela com despesas 

relacionados ao curso superior, as regiões Sul e Sudeste, para despesas de caráter particular e 

o Nordeste, as despesas regulares. 

A soma das despesas particulares e das despesas regulares descreve o perfil desse 

subconjunto. Uma vez que o indivíduo que está nesse faixa de escolaridade, depende muitas 

vezes de transporte para a escola ou local que frequenta as aulas, caracterizando uma despesa 

particular, e esta despesa, frequentemente, está associada as despesas com mensalidade, uma 

despesa de natureza regular. 

A Figura 23 mostra a distribuição percentual em relação aos indivíduos que estão 

matriculados e frequentam o Ensino Médio. 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados do IBGE. (2012b) 
FIGURA 23 –  Distribuição percentual das seis categorias de despesas com educação em relação aos indivíduos 

e que frequentam o Ensino Médio da amostra selecionada da POF 2008-2009. 
 

 

Neste subconjunto, as despesas regulares prevalecem em todas regiões, exceto no 

Nordeste, que há a maior parcela das despesas com itens relacionados a outros cursos. Para as 

outras regiões, as despesas relacionadas a outros cursos é a segunda maior parcela para a 

contribuição das despesas dos indivíduos.  

É justificado esse comportamento, já que os indivíduos nessa faixa de ensino 

procuram cursos profissionalizantes ou preparatórios para vestibulares. 

A Figura 24 mostra a distribuição percentual em relação aos indivíduos 

matriculados e que frequentam o Ensino Superior.                        
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Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados do IBGE. (2012b) 
FIGURA 24– Distribuição percentual das seis categorias de despesas com educação em relação aos indivíduos e 

que frequentam o Ensino Superior da amostra selecionada da POF 2008-2009. 
 
 

A prevalência dos indivíduos desse subconjunto em todas as regiões brasileiras 

está nas despesas com itens dos cursos regulares. A segunda maior parcela para o 

cumprimento das despesas está nos itens destinados ao curso superior. 

Uma conclusão é que os indivíduos que estão em um curso Superior, muitas 

vezes, auxiliam os indivíduos dependentes de recursos financeiros a aquisição de itens de 

natureza regular, proporcionando uma maior parcela para essa categoria de despesa 

educacional.  

 

 

 

4.2 RESULTADOS DO MODELO DAS DESPESAS COM EDUCAÇÃO  

 

 

Nesta subseção será mostrado o resultado do modelo proposto no capítulo 

metodologia sobre as despesas com educação em função da renda e outras variáveis de 

explicativas.  

ሻܿݑሺ݁݀ܦ  = ln �ߚ + �ߙ   ሺ௫���ሻ + �௔ଵ� ∑ ݃௦��=99ଷସଵ�=ଵ  + �௔ଶ� ∑ ℎ௦��=99ଷସଵ�=ଵ + �௔ଷ� ∑ ݆௦��=99ଷସଵ�=ଵ + � ௔ସ� ∑ ݈௦��=99ଷସଵ�=ଵ +� ௔ହ� ∑ ݉௦�99ଷସଵ�=ଵ + �௔଺� ∑ ݊௦��=99ଷସଵ�=ଵ +� ௔଻� ∑ ௥� �=99ଷସଵ�=ଵ݋ +� ′+��      (4.1)      
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As variáveis inclusas ao modelo estão elencadas como segue a Tabela 2.  

 
 
TABELA 2 – Descrição das variáveis utilizadas no modelo 

 
Variáveis Dependentes 

lndespedu Despesas totais com educação em logaritmo. Variável contínua. 

  

 
Variáveis Independentes 

lnrpc 
Renda per capita da unidade de consumo da pessoa de referência em logaritmo. 
Variável contínua. 

 
Tamanho 
 

 
Tamanho da família da pessoa de referência. Binária, assume valor 1 para o 
conjunto de indivíduos em uma família com mais do que cinco pessoas; 0, caso 
contrário. 
 

Idoso 
Indivíduos cuja idade é maior ou igual a 60 anos. Binária, assume valor 1 para 
indivíduos com essa característica; 0, caso contrário. 

Fundamental 

 
Pessoa de referência que está matriculado e frequenta o ensino fundamental I 
ou II. Binária, assume valor 1 para indivíduos com essa característica; 0, caso 
contrário. 

 
 
Médio 

Pessoa de referência que está matriculado e frequenta o ensino médio. Binária, 
assume valor 1 para indivíduos com essa característica; 0, caso contrário. 

 
 
Superior 

Pessoa de referência que frequenta o ensino superior. Binária, assume valor 1 
para indivíduos com essa característica; 0, caso contrário. 

 
Conjuge 
 

Se a pessoa de referência é classificada como cônjuge na família. Binária, 
assume valor 1 para indivíduos com essa característica; 0, caso contrário. 

Filho 

 
Se a pessoa de referência é classificada como filho na família. Binária, assume 
valor 1 para indivíduos com essa característica; 0, caso contrário. 

 
 
Ref_pres 

 
Se a pessoa de referência da família é classificada é presente na unidade 
familiar. Binária, assume valor 1 para indivíduos com essa característica; 0, 
caso contrário. 

Norte 

 
Indivíduo pertencente à região Norte. Binária, assume valor 1 para indivíduos 
com essa característica; 0, caso contrário. 
 

Nordeste 
Indivíduo pertencente à região Nordeste. Binária, assume valor 1 para 
indivíduos com essa característica; 0, caso contrário.  

 
Sudeste Indivíduo pertencente à região Sudeste (omitido) 
 
 
Sul 

Indivíduo pertencente à região Sul. Binária, assume valor 1 para indivíduos 
com essa característica; 0, caso contrário. 
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Centrooeste 
Indivíduo pertencente à região Centro Oeste. Binária, assume valor 1 para 
indivíduos com essa característica; 0, caso contrário. 

 
Feminino 

 
Se o Indivíduo é do gênero feminino. Binária, assume valor 1 para indivíduos 
com essa característica; 0, caso contrário.  

 
Masculino Se o Indivíduo é do gênero masculino (omitido) 
 
Urbano Se o Indivíduo reside em área urbana (omitido) 
 
 
Rural 

Se o Indivíduo reside em área rural. Binária, assume valor 1 para indivíduos 
com essa característica; 0, caso contrário. 

 
Reffem 

 
Se a Indivíduo de referência na família é feminino. Binária, assume valor 1 
para indivíduos com essa característica; 0, caso contrário. 

 
Particular 

 
Pessoa de referência frquqenta a escola particular. Binária, assume valor 1 para 
indivíduos com essa característica; 0, caso contrário. 

 
Branco Se o Indivíduo é referenciado com a cor branca (omitido) 

 
Negro 

 
Se o Indivíduo é referenciado com a cor negra. Binária, assume valor 1 para 
indivíduos com essa característica; 0, caso contrário. 

 
Amarela 

 
Se o Indivíduo é referenciado com a cor amarela. Binária, assume valor 1 para 
indivíduos com essa característica; 0, caso contrário. 

 
Pardo 

 
Se o Indivíduo é referenciado com a cor parda. Binária, assume valor 1 para 
indivíduos com essa característica; 0, caso contrário. 

  
Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados da POF 2008-2009.  
 

Para a realização do modelo, nas variáveis contínuas que foram utilizadas o 

logaritmo, houve deslocamento de uma unidade a direita do valor original, para não se conte o 

valor zero. Tal procedimento foi realizado por Alves (2001), Marin (2008) e Carvalho e 

Kassouf (2009). 

 

4.2.1 Expectativas sobre os coeficientes das variáveis 

 

A primeira avaliação de variável é a renda per capita. O sinal do coeficiente 

relacionado à renda per capita é positivo, logo uma variação positiva da renda implica em 
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variação positiva das despesas bens e serviços educacionais, isto é, um bem considerado 

normal. 

Para o coeficiente da região da pessoa de referência, tomando a região sudeste 

como posição de análise (omitido no modelo), são esperados sinais positivos para as regiões 

que possuem maior participação relativa nas despesas com educação.  

Para os coeficientes de gênero, com o gênero feminino tomado como posição de 

análise é esperado o sinal do coeficiente positivo, com o gênero feminino tomado como 

posição de análise.  Isso se deve pelo favorecimento do gênero feminino em relação ao gênero 

masculino para a alocação de recursos para fins educacionais.  

Para os coeficientes de cor do indivíduo, tomando a cor branca como variável 

omitida, as outras denominações de cores deverão ter coeficientes positivos, exceto o indígena 

que deverá ser negativo. Deve-se ao fato, do custo da educação ser maior para outras cores no 

que diz respeito aos fatores de discriminação pela cor negra e pelo fator cultural de cor 

amarela em relação ao “investimento” para bases educacionais.  

Para a pessoa de referência que está matriculada e frequenta o ensino 

Fundamental, o sinal esperado do coeficiente é positivo. Uma vez que o percentual com as 

despesas com o indíviduo nesse ciclo (despesas regulares) são consideráveis. 

Para a pessoa de referência que está matriculada e frequenta o ensino Médio, o 

sinal esperado é positivo, mas menor, quando comparado ao Ensino Fundamental. Isso deve-

se ao fato em que  

Para a pessoa de referência que está matriculada e frequenta o ensino Superior, o 

sinal esperado é postivo. É observado que o percentual de participação das despesas com bens 

e serviços educacionais é grande, conforme Figura  

Para os indivíduos com idade maior ou igual a 60 anos, o coeficiente esperado é 

inconclusivo a priori, pois depende de qual fator que pode “pesar” mais em relação a 

formação do coeficiente. Caso o sinal for positivo, o indivíduo contribui na família com sua 

renda e este fator é mais forte que as despesas que esse indivíduo pode gerar em relação a 

necessidades específicas a sua idade. Se o sinal for negativo, o as despesas com as 

necessidades próprios do idoso, tais como aquisição de remédios e consultas médicas, por 

exemplo, pode ser mais forte do que a contribuição de renda desse indivíduo com as despesas 

com bens e serviços educacionais dentro de uma família.  

Para o tamanho da família, partindo da ideia de diluição de recursos e da 

rivalidade entre membros, o coeficiente esperado deverá ser negativo. Famílias maiores 
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deverão dispor uma menor quantidade de recursos monetários para seus indivíduos, 

comparados a famílias menores. 

 

 

4.2.2   Resultados do Modelo  

 

 

Essa subseção descreverá os resultados do modelo tobit de despesas com 

educação em relação à renda per capita e outras variáveis inclusas. Na Tabela 3 segue os 

resultados do modelo de medida de despesas proposto. 

 

TABELA 3 – Resultados do modelo Tobit (Coeficientes e Efeitos Marginais Não 
condicionais- variável dependente: logaritmo natural das despesas com 
educação dos componentes dependentes e independentes inclusas as unidades 
de consumo). 

Variável Coeficientes 
Marginais Não 
Condicionadas 

lnrpc 0, 9179749 0, 2816529 

 
(30,52)* (30,63)* 

Tamanho_Família 0, 4082571 0, 1266829 

 
(6,42)* (6,34)* 

Idoso -1,761364 -0, 5141559 

 
(-26,42)* (-27,86)* 

Fundamental 2, 780222 0, 9320837 

 
(31,29)* (28,88)* 

Medio 0, 0620934 0, 0190515 

 
(0,56) (0,56) 

Superior 0,2723367 0, 0846376 

 
(0,25) (0,25) 

Ref_presente 1,318243 0, 4101456 

 
(11,86)* (11,69)* 

Conjuge 0,5053495 0, 1568021 

 
(4,63)* (4,58)* 

Filho 0,3855695 0, 1193204 

 
(3,62)* (3,59)* 

Norte 0, 9822495 0, 3113913 

 
(12,13)* (11,75)* 
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Nordeste 0, 7316611 0, 2264015 

 
(11.00)* (10,92)* 

Sul 0, 1819394 0, 0562 

 
(2,02)* (2,01)* 

CentroOeste -0, 6517511 -0, 1954336 

 
(-7,51)* (-7,68)* 

Feminino 1, 925063 0, 5896065 

 
(25,81)* (25,90)* 

Rural -0, 4047813 -0, 122936 

 
(-9,39)* (-6,75)* 

Ref_Feminino 0, 0432873 0, 0132932 

 
(0.41) (0,41)* 

Particular 1, 817681 0, 6032551 

 
(15,79)* (14,63)* 

Negro 0, 2853461 0, 0885488 

 
(2,98)* (2,94)* 

Amarelo 0, 6192809 0, 1956194 

 
(1,72)** (1,67)** 

Parda 0, 1252062 0, 0384052 

 
(2,26)* (2,27)* 

Constante -7,75369 
 

 

(-33,88)* 

 
 6,429451 

 
Sigma 

   Log- Verossimilhança -152763,53 
 Pseudo R2 0,0207 
 Prob F 0 
 LR Qui Quadrado 7838,04 
 Observações 99332 
 Observações Censuradas 64608 
  

Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados do IBGE (2012b).  
*estaticamente significativo a 5%. 
** estatisticamente significativo a 10%. 
a. Os resultados estão de acordo com o fator de expansão amostral. 
b. O efeito marginal de lnrpc é a elasticidade-renda estimada. Para as demais variáveis, utiliza-se a forma ݁௫ − ͳ , tal que x é o valor do efeito marginal. Com isso, pode-se obter o valor de variação da variável 
dependente condicionada as outras variáveis constantes. 
 
 

Da Tabela 6, analisa-se a qualidade de ajuste do modelo. De modo similar ao teste 

F da regressão linear, o teste da razão de verossimilhança (LR test) utiliza uma estatística qui-

quadrado para analisar a significância conjunta do modelo. As hipóteses desse teste são: H0: 

todos os parâmetros são iguais a zero, e H1: há pelo menos um parâmetro diferente de zero, 
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com nível de significância de 5%. 

Segundo Fávero et.al (2014), para a avaliar o teste da razão de verossimilhança 

admite-se o p-valor crítico igual a 0,01. A probabilidade de F no modelo é 0,00, desta forma 

rejeita-se a hipótese nula do teste de razão da verossimilhança e, portanto, existe pelo menos 

uma variável explicativa cujo parâmetro possui significância estatística no modelo. 

O modelo foi computado no software Stata. Neste programa, uma informação 

estatística obtida do modelo realizado é o valor do pseudo R2. A estatística pseudo R2 obtida 

não pode ser relacionada com o R2 da regressão, pois o pseudo R2 é relacionado ao percentual 

de acrescimento da função de verossimilhança.    

 O valor de pseudo R2 do modelo realizado foi de 0,0205, o que é considerado um 

valor de baixo poder explicativo. Comparado este valor as pesquisas que relacionaram as 

despesas com bens e serviços com educação e de outras categorias, com a renda per capita, 

Kassouf e Carvalho (2008), obteve um coeficiente R2 igual a 0,13 para as despesas do 

indivíduo com bens educacionais.  Marin (2009) obteve um coeficiente R2 igual a 0,15 para as 

despesas do indivíduo com vestuário e 0,06 com as despesas com alimentação. Nas pesquisas, 

entretanto, não são informados qual tipo de R2 foi utilizado para os modelos. 

Para cada variável independente, sua estatística de hipótese é a Z ou a normal-

padrão. Fávero et al. (2014) diz que como a regressão tobit é uma restrição de um modelo 

probabilístico, utiliza-se a estatística Z. O intervalo de confiança para os testes de hipóteses é 

de 95%, equivalentemente, o nível de significância para o intervalo de confiança de cada 

variável estimado é de 5% As hipóteses são H0: o valor zero pertence ao intervalo de 

confiança do parâmetro estimado e, H1: O valor zero não pertence ao intervalo de confiança 

do parâmetro estimado.   

 

4.2.3 Resultados estimados dos parâmetros 

 

 

Seguem as observações dos resultados estimados dos coeficientes e dos 

coeficientes marginais não condicionais das variáveis que compõem o modelo: 

 O sinal dos coeficientes e do coeficiente do modelo e da marginal não 

condicional da renda per capita é positivo e estatisticamente significativo a 5%, com valor 
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aproximado a 0,91 e 0,28, respectivamente, conforme expectativa a priori. Logo, os produtos 

educacionais são bens normais, isto é, tudo mais constante, a renda contribui em razão 

diretamente proporcional para a formação do valor que representa as despesas com educação.  

Em relação à variável tamanho da família que o indivíduo está contido, para as 

famílias consideradas “grandes”, com seis ou mais indivíduos dentro de uma unidade familiar, 

obteve um coeficiente positivo e estatisticamente significativo a 5%. O valor do coeficiente 

do modelo tobit é de aproximadamente 0,41 e o efeito marginal não condicional é de 0,13. 

Esse coeficiente advém do fato que essas famílias na sua condição possuem 

muitos membros e a probabilidade de que nessas famílias ocorra diluição e rivalidade de 

recursos é maior, impactando positivamente a formação da variável despesa com bens e 

serviços educacionais em relação ao acréscimo de um indivíduo. 

Em relação a variável idade do indivíduo idoso, esta apresentou coeficientes 

negativos e significativos a 5% com valor de -1,76 do coeficiente bruto e -0,51 do coeficiente 

marginal não condicional, aproximadamente.  

Assim, a influência dos indivíduos com idade maior ou igual a sessenta anos, 

faixa etária que caracteriza um idoso, afeta negativamente as despesas com fins educacionais. 

Isso pode estar relacionado a diversos motivos: alocação de recursos para cumprimento das 

despesas com cuidados a estes indivíduos ou, o indivíduo, aposentado, pode estar cuidando da 

pessoa dependente de recursos (criança) em um período diário de tempo, evitando despesas 

com creche, ou também, levando a criança à escola, o que diminui as despesas com 

transporte.  

No que diz respeito ao nível escolar do indivíduo observado, o sinal do coeficiente 

correspondente a aqueles que frequentam e estão matriculados no Ensino Fundamental possui 

sinal positivo e estatisticamente significativo, com o valor do coeficiente do modelo 

aproximadamente a 2,78 e o coeficiente do efeito marginal não condicional 0,93. Justifica-se 

pela descrição estatística da Figura 16, em que os indivíduos contribuem uma maior parcela 

em despesas regulares.  

 Para os indivíduos que estão matriculados e frequentam o Ensino Superior, os 

coeficientes são estatisticamente significativos a 5%, com sinais positivos, com valor 

aproximado dos coeficientes brutos e marginais a 0,27 e 0,08 respectivamente. Também, da 

Figura 16, a segunda maior parcela de contribuição dos indivíduos para as despesas são com 

bens e serviços com nível superior. 

Dos indivíduos que frequentam escolas particulares, foi obtido coeficientes 

positivos e estatisticamente significativos a 5%. Os coeficientes bruto e marginal são 1,82 e 
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0,60, respectivamente.  

Da pessoa de referência da família estar presente, este apresentou sinal positivo e 

estatisticamente significativo a 5%, com coeficientes bruto e marginal de valores, 1,31 e 0,41. 

Isto significa que o referencial ou chefe da família, contribui positivamente para as despesas. 

Para os indivíduos referenciados das famílias que são classificados como cônjuge 

e filho, apresentaram coeficientes positivos e estatisticamente significativos a 5%, porém, 

com valores menores que os coeficientes da pessoa de referência da família, logo, a maioria 

dos recursos destinados ao cumprimento das despesas origina da pessoa de referência. 

A variável cônjuge possui coeficiente bruto a 0,50 e marginal a 0,15, 

aproximadamente, e a variável filho tem coeficientes bruto e marginal 0,38 e 0,11, 

respectivamente.  

Das regiões geográficas brasileiras, para os indivídos que residem na região 

Centro-Oeste, o sinal do coeficiente e do efeito marginal não condicional é negativo e 

estatisticamente significativo a 5%, com valores aproximados a -0,55 e -0,16 respectivamente. 

Desta forma, os residentes desta região dispõem relativamente de mais recursos para as 

despesas educacionais, isto é, o esforço para atribuir recursos para bens e serviços 

educacionais são menores em comparação a região Sudeste. 

  As regiões Sul, Norte e Nordeste possuem coeficientes do modelo em si e da 

marginal não condicional estatisticamente significativos a 5% e com sinais positivos. Para a 

região Norte, os coeficientes do modelo e a marginal não condicional são aproximadamente a 

0,98 e 0,31, para o Nordeste os coeficientes são aproximadamente 0,73 e 0,22 e para a região 

Sul, 0,18 e 0,06. 

 Para essas regiões, o esforço para dispor recursos para as despesas educacionais é 

maior quando comparado à região Sudeste. De acordo com Santana e Menezes (2009), uma 

interpretação desse comportamento é que o indivíduo dessa região possui uma maior restrição 

orçamentária. 

Da pessoa de referência residente em uma área rural, esta apresentou-se 

coeficientes bruto e marginal positivos e estatisticamente significativos a 5%, com valores      

-0,40 e -0,12, respectivamente. Os motivos que justificam o sinal do coeficiente estão na 

limitação do indivíduo ao acesso e compra de bens educacionais, comparados a um indivíduo 

residente em uma área urbana e a gratuidade ou baixo preço de bens de natureza educacional.  

 Os sinais dos coeficientes que representam a variável do gênero feminino são 

positivos e estatisticamente significativos a 5%. O valor aproximado dos coeficientes tobit e a 

marginal não condicional é de aproximadamente 1,92 e 0,58, respectivamente.  
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A interpretação é que tudo mais constante, quando o indivíduo de análise é do 

gênero feminino, irá afetar positivamente na formação das despesas com bens e serviços 

educacionais quando comparado ao indivíduo do gênero masculino. 

  A interpretação de Carvalho e Kassouf (2009), dada a relação histórica de favorecimento do 

gênero feminino em relação à disposição das despesas, no qual sendo dependente de recursos, 

o sinal positivo pode indicar em termos relativos, um menor esforço na alocação das despesas 

em relação ao gênero masculino, tomadas outras medidas como constantes. 

O sinal dos coeficientes do modelo tobit e dos coeficientes marginais não 

condicionados que representam as variáveis negra, amarela e parda são positivos.  

Para a cor parda, os valores dos coeficientes são aproximadamente 0,12 e 0,03, 

estatisticamente significativos a 5%. Para a cor negra o valor do coeficiente do modelo e o 

coeficiente marginal são positivos aproximadamente 0,28 e 0,08, respectivamente. O que 

significa que, quando comparada à cor denominada branca, o indivíduo denominado de cor 

negra contém um incremento as despesas com educação. 

Seguindo a proposta histórica e cultural de Santana e Menezes (2008), cuja 

sociedade brasileira tende a desfavorecer os indivíduos da cor negra, este pode indicar que o 

esforço para cumprir com as despesas para aquisição de bens e serviços educacionais é maior 

para o indivíduo negro quando comparado a um indivíduo branco. 

Para a cor amarela, os valores dos coeficientes são aproximadamente 0,61 e 0,19, 

estatisticamente significativo a 10%. Utilizando o mesmo raciocínio anterior, o indivíduo da 

cor amarela contém um fator incremental nas despesas com educação que pode indicar o 

esforço para alocar as despesas para a aquisição de bens e serviços educacionais. Entretanto, 

não é possível afirmar se há um caráter discriminatório ou, se é, culturalmente predominante à 

investidura em produtos educacionais por parte dos indivíduos dessa cor. 
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4.3   RESULTADOS DAS ESTATÍSTICAS DO DESEMPENHO ESCOLAR E DA 

COMPARAÇÃO COM AS DESPESAS COM EDUCAÇÃO 

 

 

Nesta subseção estão os resultados do desempenho escolar, representadas pelas 

notas de avaliações realizadas pelos alunos em 2009 nas séries iniciais e finais do ensino 

fundamental e médio e as comparações com as despesas educacionais. 

 

 

4.3.1 Resultados de avaliações nacionais de desempenho educacional comparado 

às despesas com bens e serviços educacionais  

 

 

Nesta subseção analisam-se as estatísticas referentes a avaliações de desempenho 

realizadas no ano da pesquisa da POF 2008- 2009 através da Prova Brasil do ano de 2009 e 

ENEM 2009 realizados pelo INEP, excluindo da amostra, o Distrito Federal, pela 

discrepância nas informações que não correspondem as características da região Centro-

Oeste. 

Para o subconjunto dos indivíduos pertencentes ao Ensino Fundamental, foi 

estratificado a amostra da Prova Brasil em indivíduos que frequentam escolas públicas e 

particulares. Esta estratificação não foi possível para a amostra referente ao ENEM. 

A Tabela A2 – Anexo E– mostra as estatísticas descritivas dos participantes da 

prova Brasil de 2009, em relação às competências de matemática e língua portuguesa no 

quinto ano, que regularmente é frequentado por crianças com 10 anos.  

Com o valor da avaliação de 500 pontos. Pelas normas da Prova Brasil, para o 

quinto ano do ensino fundamental, o indivíduo é proficiente com média igual ou superior a 

200 e 225, respectivamente, nas provas de Português e Matemática. 

A Figura 25 mostra os valores obtidos na Tabela A2 do Anexo E em relação às 

despesas com bens e serviços educacionais por região e o desempenho escolar dos indivíduos 

que realizaram a Prova Brasil correspondente ao nono ano do ensino fundamental. 
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Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados do IBGE e INEP (2010b, 2012b). 
FIGURA 25 –  Dados sobre as despesas com bens e serviços educacionais (2008/2009) e desempenho escolar 

2009 dos indivíduos que realizaram a Prova Brasil do quinto ano do Ensino Fundamental, por 
região. 
 

Em língua portuguesa, os indivíduos das cinco regiões brasileiras, em média não 

atingiram nota suficiente para alcançar a proficiência em Língua Portuguesa e em 

Matemática. 

 A região Sudeste aproxima da média com 196,61 com indivíduos oriundos das 

escolas particulares e 196,24 dos indivíduos das escolas públicas. A menor média regional 

está na região Nordeste com 162,10, para os indivíduos oriundos das escolas particulares e 

162,00, para os indivíduos das escolas públicas. Esta constatação também procede na 

disciplina de Matemática. 

Comparado as despesas, o valor gasto para o cumprimento com as despesas dos 

indivíduos que frequentam escolas particulares, é em média, 400% maior que os indivíduos 

que frequentam as escolas públicas. 

       Para a faixa de ensino que compreende o quinto ano do ensino 

fundamental, o “investimento” de um indivíduo que frequenta escola particular, que na média 

é 400% maior, resulta em um aumento de desempenho de aproximadamente de 0,5%, em 

relação a um indivíduo de escola pública, um alto investimento para um pequeno avanço no 

desempenho. 

Outra comparação é que as regiões que possuem menores despesas per capita 

com educação possuem as menores média de desempenho educacional (Norte e Nordeste) e 

aquelas que possuem as maiores despesas per capita, as melhores médias de desempenho (Sul 

e Sudeste).  
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A Tabela A3 – Anexo G – mostra as estatísticas descritivas para os alunos que 

realizaram a avaliação do nono ano do Ensino Fundamental. Pelas normas da Prova Brasil, 

para o nono ano, o indivíduo é proficiente em Português com média igual ou superior a 275 e 

300 em Português e Matemática, respectivamente. 

A Figura 26 mostra os valores obtidos em relação às despesas com bens e serviços 

educacionais por região e o desempenho escolar dos indivíduos que realizaram a Prova Brasil 

correspondente ao nono ano do ensino fundamental. 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados do IBGE e INEP (2010b, 2012b). 
FIGURA 26 –  Comparação despesas com bens e serviços educacionais (2008/2009) e desempenho escolar   

2009 dos indivíduos que realizaram a Prova Brasil do nono ano do Ensino Fundamental, por 
região. 

 

 As estatísticas descritivas regionais mostram que em língua portuguesa, nenhuma 

região alcançou a média suficiente para a proficiência. 

Para esse subconjunto, os indivíduos que frequentam o nono ano do ensino 

fundamental e frequentam as escolas públicas, alcançaram médias maiores em comparação 

aos indivíduos que frequentam as escolas particulares, nas quatro das cinco regiões, somente a 

região Norte que contém os mesmos valores para os dois subconjuntos. 

Assim, a associação de despesas e desempenho na disciplina de Língua 

Portuguesa não consiste em uma relação direta de causa (despesa, investimento) e 

consequência (desempenho, resultado). 

 Na disciplina matemática, a região Sudeste contém a maior média: 254,43, para 

os indivíduos oriundos de escolas particulares e 254,37, para as escolas públicas. A menor 
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média são dos indivíduos residentes na região Nordeste, com 226,05, para os indivíduos de 

escolas particulares e 226,01, para os indivíduos das escolas públicas. 

 Para uma variação de despesas per capita de aproximadamente 400%, a 

variação de desempenho médio é de aproximadamente 0,3%. Relativamente, há um alto 

investimento para uma pequena variação de desempenho. 

As proporções das médias das pontuações das provas e dos valores monetários 

médios das despesas são mantidas, isto é, as regiões Sudeste e Sul que possuem as maiores 

médias e também os maiores valores para as despesas e as regiões Norte e Nordeste, os 

menores valores de despesa per capita. 

Na Tabela A4 – Anexo E – estão as estatísticas do desempenho escolar do ENEM 

referente aos indivíduos do Ensino Médio. O valor máximo da prova é de 1000 pontos para 

ambas as avaliações e a prova objetiva é a média aritmética das quatro competências. 

A Figura 27 mostra os valores obtidos em relação às despesas com bens e serviços 

educacionais por região e o desempenho escolar dos indivíduos que realizaram o ENEM, 

correspondente ao ensino médio, lembrando que não foi possível dissociar o desempenho dos 

indivíduos das escolas particulares e públicas. 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados do IBGE e INEP. (2010b,2012b). 
FIGURA 27 – Comparação despesas com bens e serviços educacionais (2008/2009) e desempenho escolar 2009 

dos indivíduos que realizaram o ENEM 2009. 
 
 

 As regiões Sudeste e Sul contém as maiores médias nass provas objetiva e de 

redação e as regiões Nordeste e Norte, as menores. 
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Comparado as despesas com bens e serviços educacionais, as proporções diretas 

são mantidas, exceto para a Região Centro-Oeste, que gasta menos que a região Nordeste, 

mas obtém melhores médias no exame do ENEM.  

A Figura A15 – Anexo F –, mostra as estatísticas estaduais: o do Rio de Janeiro 

obteve melhor desempenho. A porção acima da média brasileira é dominada pelas regiões 

Sudeste e Sul na redação, com nenhum estado das Regiões Norte e Nordeste acima da média 

nacional. 

Para a prova objetiva há um comportamento diferente: Cinco estados das regiões 

Sul e Sudeste (Rio de Janeiro, São Paulo, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Minas Gerais) 

tem médias acima da nacional, e três estados da Região Nordeste (Maranhão, Bahia e Piauí), 

acima da média. 

No geral, as Regiões Sul e Sudeste possuem as maiores médias em todos os 

exames analisados e as Regiões Norte e Nordeste, no geral, as menores.  

 

4.3.2 Análise de dominância estocástica 

 

Nesta subseção é avaliada o comportamento das distribuições das avaliações com 

educação juntamente com o comportamento das despesas por região geográfica em relação à 

média nacional e para verificar padrões de semelhança por meio de dominância estocástica. 

Foram considerados apenas os elementos que obtiveram algum desembolso 

financeiro com educação, uma vez que, existem amostras com desembolso zero em despesas 

com educação. Portanto, a distribuição acumulada no ponto zero seria extremamente 

convergente à esquerda, o que não seria útil para analisar as partições que estão entre zero até 

o maior valor possível. 

 Também foi utilizada a transformação monótona na variável aleatória despesa 

para o logaritmo natural das despesas, dada hipótese de heterocedasticidade.  

Dessa forma, as despesas com educação nas regiões de análise tem intervalo que 

compreende o ݈݊ �௔  =  ʹ até o ݈݊ �௕  =  ͳͲ, transformando em valores das despesas em 

valores correntes: �௔  aproximadamente R$ 7,00 e �௕ com valor aproximado de R$ 22000,00.  

Analisa-se o comportamento do gráfico da seguinte maneira: no eixo das 

abscissas, representado pela letra d estão os logaritmos naturais das despesas com educação e 
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no eixo das ordenadas a soma de medida probabilística. A interpretação é simples: quanto 

mais à esquerda da linha “cdbra”, que representa as despesas com educação no Brasil, a linha 

“cdbra” domina parcialmente ou totalmente a linha das despesas da região em análise. 

 Usando a ferramenta de cálculo diferencial e integral da regra do trapézio 

(Apêndice A), pode-se estimar a área abaixo do gráfico entre �௔  e  �௕ assumindo determinado 

erro de aproximação e linearização da curva. 

Para o cálculo da área é definido a unidade de medida de área como “u.a” como a 

multiplicação da probabilidade e a despesa ሺ�݈ܽ݀ܽݑ݉ݑܿ� ݈ܾܾ݁݀ܽ݀݅݅ܽ݋ݎ � $ሺ݀݁ܽݏ݁݌ݏሻሻ.  

A Figura 28 mostra a função de distribuição acumulada das despesas totais com 

educação em relação à restrição por região geográfica brasileira. 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados do IBGE, pelo software STATA (2012b). 
FIGURA 28– Funções de distribuição acumulada das despesas com educação das regiões brasileiras e nacional. 
 

As funções de distribuições acumuladas da Figura 28 são as funções globais de 

suporte para a análise da comparação entre despesas com bens e serviços educacionais e 

desempenho escolar, isto é, as outras funções de distribuição avaliadas (indivíduos no ensino 

fundamental e médio) são subconjuntos dessa função. As funções de distribuição acumuladas 

dos indivíduos matriculados e que frequentam os cursos superiores não foram avaliados pois 

não há dominância estocástica. 

Do cálculo da área, a região Nordeste tem valor aproximado de área igual a 89,43 

u.a. Para a distribuição brasileira, o valor aproximado é 94,47 u.a e para a região Sudeste 

98,86.  
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A região Norte também está à esquerda da média brasileira e Sul e Centro-Oeste 

estão à direita, determinando que as despesas educacionais brasileiras sejam estocasticamente 

dominante em relação às despesas no Nordeste e Norte e é dominado estocasticamente pelas 

regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste. Existe, portanto diferenças de padrão em dispor as 

despesas entre as regiões brasileiras. 

A Figura 29 mostra o comportamento das funções de distribuições acumulada 

para o subconjunto dos indivíduos que estão matriculados e que frequentam o Ensino 

Fundamental, em relação a amostra selecionada da POF. 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados do IBGE, pelo software STATA (2012b). 
FIGURA 29– Funções de distribuição acumulada das despesas com educação dos indivíduos matriculados e que 

frequentam o Ensino Fundamental das regiões brasileiras e nacional. 
 

 
 
O comportamento estocástico das funções de distribuição acumulada da partição 

da amostra dos indivíduos que estão matriculados e frequentam o ensino fundamental é 

similar da Figura 28, em que as regiões Sul e Sudeste estão em locais acima da função de 

distribuição acumulada das observações brasileira.  

As regiões Norte e Nordeste estão abaixo, em todos os pontos do domínio, em 

relação a função de distribuição acumulada brasileira, mantendo assim o comportamento visto 

anteriormente na Figura 28, em há diferenças na ordenação e disponibilidade das despesas 

com bens e serviços educacionais. 
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Comparando as Figuras 28 e 29 com a questão do desempenho escolar, a Figura 

30 mostra o comportamento das despesas com educação em relação ao desempenho escolar 

nas avaliações de língua portuguesa da Prova Brasil do quinto ano do ensino fundamental. 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados do Prova Brasil 2009), pelo software STATA (2010b). 
FIGURA 30– Funções de distribuição acumulada das médias brasileiras e nacional na em Língua Portuguesa do 

quinto ano do Ensino fundamental da Prova Brasil. 
  

 

Nessa distribuição o valor de área da região Sudeste é de 196,59 u.a, da região 

Nordeste, de 167,31 u.a e a média nacional é de 180,39 u.a, o que comprova a dominância 

estocástica da região Sudeste em relação às demais regiões.  

A região Nordeste é estocasticamente dominada pelas quatro distribuições. A distribuição da 

região Sul e do Centro-Oeste está entre a região Sudeste e a média brasileira em grande parte 

do domínio da distribuição. 

 As funções de distribuição das regiões Sul e Centro-Oeste também dominam 

estocasticamente a região Norte, que está domina a região o Nordeste. Logo, as distribuições 

das regiões Norte e o Nordeste são estocasticamente dominadas pelas quatro outras 

distribuições: Sul, Sudeste, Centro-Oeste e a brasileira. 

A Figura 31 integra o comportamento das despesas com educação em relação ao 

desempenho escolar nas avaliações de matemática da Prova Brasil do quinto ano do ensino 

fundamental. 
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Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados do Prova Brasil (2009), pelo software STATA (2010b). 
FIGURA 31– Funções de distribuição acumulada das médias brasileiras e nacional na em Matemática do quinto 

ano do Ensino fundamental da Prova Brasil. 
 
 

Nessa distribuição há dominância estocástica por parte da região Sudeste e Sul em 

relação às outras médias e há dominação estocástica da região Norte e Nordeste pelas demais 

distribuições acumuladas, dada visualização gráfica e também pelo conceito de sobreposição 

gráfica. 

 A primeira relação entre despesas educacionais e desempenho citada ainda 

persiste e também em termos estocásticos, quanto maior o dispêndio, provavelmente, na 

educação fundamental inicial terá maior desempenho, conforme mostra as posições nos 

gráficos das Figuras 27 e 29. O valor de área para a região Nordeste é de 185,95 unidades de 

medida, para a região Sul 220,55 e para o Brasil 202,98. 

A Figura 32 mostra a função acumulada da Prova Brasil da disciplina de Língua 

Portuguesa dos que realizaram a avaliação no ano de 2009 e estavam no nono ano do ensino 

fundamental. 
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Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados do Prova Brasil (2009), pelo software STATA (2010b). 
FIGURA 32– Funções de distribuição acumulada das médias brasileiras e nacional na em Lingua Portuguesa do 

nono ano do Ensino fundamental da Prova Brasil. 
 

A função de distribuição acumulada da média das avaliações realizadas nas 

regiões Sul e Sudeste está à direita das médias das outras funções de distribuição o que a 

priori implica em dominância estocástica, o mesmo vale para a região Norte. 

 A região Nordeste não é estritamente dominada em relação às regiões Norte e 

Centro Oeste, mas é dominado estocasticamente pelas médias nacionais, Sul e Sudeste.   

A Figura 33 mostra o gráfico da função de distribuição acumulada das médias de 

matemática do nono ano do ensino fundamental da Prova Brasil realizado no ano de 2009. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados do Prova Brasil (2009), pelo software STATA (2010b). 
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FIGURA 33– Funções de distribuição acumulada das médias brasileiras e nacional na em Matemática do nono 
ano do Ensino fundamental da Prova Brasil. 

 

 No gráfico contido na figura, mais uma vez, a função de distribuição 

acumulada das regiões Sul e Sudeste estão à direita das médias das outras funções de 

distribuição o que a priori implica em dominância estocástica, as linhas respectivas das 

regiões Sul e Sudeste em grande parte de seu domínio, coincidem. Para conhecimento, os 

valores de área abaixo do gráfico consistem em 223,57 u.a para o Nordeste, 233,13 para o 

Centro-Oeste, 238,04 para a média brasileira e para a região Sudeste 248,75 u.a. 

Prosseguindo a análise para o Ensino Médio, a Figura 34 mostra as funções de 

distribuição acumuladas dos indivíduos matriculados e que frequentam as séries relacionadas 

ao Ensino Médio da amostra selecionada da POF. 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados do IBGE, pelo software STATA (2012b). 
FIGURA 34 - Funções de distribuição acumulada das despesas com educação dos indivíduos matriculados e que 

frequentam o Ensino Médio das regiões brasileiras e nacional da amostra selecionada da POF. 
 

As funções de distribuição acumulada da Figura 34 são menos espaçadas entre si, 

isto é, há uma menor diferença entre as posições das funções, o que resulta em uma menor 

desigualdade. 

Em comparação a Figura 28, as regiões Norte e Nordeste são dominadas 

estocásticamente pelas outras três funções de distribuição regionais: Sul, Sudeste e Centro-

Oeste. 
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  A Figura 35 analisa os indivíduos que no mínimo estão no grupo etário que 

normalmente frequentam o ensino médio, a partir das avaliações do ENEM 2009 da prova 

objetiva, em relação à função de distribuição acumulada.  

 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados do ENEM  2009, pelo software STATA (2010b). 
FIGURA 35– Funções de distribuição acumulada das médias brasileiras e nacional na avaliação objetiva do 

ENEM 2009. 
 

Nessa figura, o comportamento acumulado da prova objetiva do ENEM 2009 é 

muito similar entre as regiões, onde não se pode definir se há dominância estocástica. Não 

existe um padrão definido de comportamento sobre cada gráfico das regiões em análise. 

Nessa informação, existem frequências repetidas entre as médias por região, por 

isso, as acumuladas em certos pontos estão coligadas.  

Uma causa para a confusão no gráfico é que há uma população com maior 

heterogeneidade, com indivíduos com maiores faixas etárias e se por hipótese essa relação for 

válida, existem subconjuntos de limites da função acumulada cuja frequência é repetida. 

Portanto, não há dominância estocástica de uma determinada região. 

A Figura 36 mostra a distribuição acumulada das médias com redação dos 

indivíduos participantes do ENEM 2009. 
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Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados do ENEM  2009, pelo software STATA (2010b). 
FIGURA 36– Funções de distribuição acumulada das médias brasileiras e nacional na avaliação de redação do 

ENEM 2009. 
 
 

Nesse gráfico existe dominância estocástica das regiões Sul e Sudeste contra as 

demais regiões e as regiões Nordeste e Norte são dominados estocasticamente. A critério de 

comparação, o valor de área da região Nordeste é de 467,71 unidades de medida da região 

Sudeste é de 510,11 unidades e do Brasil é de 489,65. 

Exceto para a prova objetiva do ENEM, existe um padrão de comportamento das 

acumuladas da Prova Brasil do quinto ano e do nono ano e também para a prova de redação 

em relação às regiões, excetuando a região centro-oeste, que somente na Prova Brasil do 

quinto ano do Ensino Fundamental é estocasticamente dominante em relação à média 

brasileira. Para as outras análises, esta é estocasticamente dominada pela média brasileira.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Nesta pesquisa realizou-se uma análise das despesas com bens e serviços 

educacionais e o desempenho escolar. Na análise foi realizado um modelo empírico para 

verificar quais características dos indivíduos afetam na alocação das despesas, a partir da 

hipótese das expectativas formadas pelos indivíduos na aquisição de tais bens e serviços. 

Somado a análise, foram comparados os dados utilizados para a realização do modelo com 

dados relacionados ao desempenho educacional.  

 As expectativas foram baseadas em teorias como a do capital humano (Schultz, 

1973), da segmentação de mercado (Doering e Piore, 1971) e da reprodução (Bordieu,1978), 

que referenciam as despesas como um investimento do indivíduo em prol de um produto 

econômico, definido por Buckhan e Hannun (2001) como renda, mobilidade e status 

ocupacional. 

A maior parte da distribuição da renda da amostra selecionada da POF está nas 

regiões Sudeste e Nordeste. Entretanto, avaliada a renda per capita por região, o Nordeste, 

juntamente com o Norte as piores rendas per capita entre as regiões brasileiras. Em termos 

relativos, a região Nordeste é enfraquecida por ter a maior parcela representativa na amostra e 

a pior renda per capita. 

Ao se comparar as despesas com os bens e serviços per capita, aproximadamente 

3 % da renda per capita são destinados às despesas dessa natureza, no Brasil. O Centro-Oeste 

possui a maior parcela relativa de despesas com educação em relação à renda, com 3,92%, 

seguido do Norte com 3,86%.  

Em termos absolutos, o Centro-Oeste possui maior valor em despesas per capita 

com educação (R$ 294,49) em comparação ao Nordeste (R$ 175,64). Isto significa que a 

região Nordeste possui menor renda e maior parcela relativa da renda para as despesas 

educacionais, ou seja, há maior “sacrifício” do indivíduo dessa região para a obtenção desses 

produtos. 

Das quatro entre as cinco regiões brasileiras, o maior percentual das despesas está 

alocado para as despesas com cursos regulares, isto é, há uma maior aquisição de itens como 

mensalidades escolares e insumos essenciais das séries do ensino básico. Apenas o Norte que 

dispõe uma maior parcela de recursos para bens e serviços de nível superior.  

Analisando os subconjuntos da amostra em relação a uma característica, gênero, 

cor, tamanho da família, escolaridade e se o indivíduo é idoso, na maioria das informações 
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estatísticas prevalecem as maiores parcelas das despesas para os bens de cursos regulares e de 

curso superior. 

Do modelo econométrico, baseado em uma Curva de Engel, para avaliar quais as 

características estatisticamente descritas formam as despesas com esses itens, foi observado 

que a renda contribui positivamente para a formação de despesas, indicando que os bens e 

serviços educacionais, são bens considerados normais. 

Em relação ao gênero do indivíduo, tomado como referência o gênero feminino, 

foi obtido um coeficiente positivo e estatisticamente significativo. Isto quer dizer, que o 

indivíduo referenciado for do gênero feminino, esta contribuirá positivamente para a 

contribuição das despesas. 

Sobre a cor do indivíduo, tomada a cor branca como referência, a amarela, a parda 

e a negra resultaram em coeficientes estatisticamente significativos e com sinais positivos, ou 

seja, indivíduos desses conjuntos de cores tendem a contribuir a mais nas despesas 

educacionais em relação a cor branca. 

Das características regionais, dada a região Sudeste como referência, os 

indivíduos observados caso sejam das regiões Norte, Nordeste e Sul contribui positivamente 

com a formação de despesa e para o indivíduo observado da região Centro-Oeste, este 

contribui negativamente, o que indica que existe um esforço menor do indivíduo em compor a 

parcela para os gastos com educação dada renda, comparativamente. 

Indivíduos referenciados como idosos contribuem negativamente para as despesas 

educacionais. Os indivíduos referenciados como chefe, cônjuge e filho contribuem 

positivamente nas despesas educacionais, com o chefe possuindo um maior coeficiente e os 

indivíduos que residem em famílias com seis ou mais indivíduos tem uma propensão maior na 

contribuição nas despesas, são os outros resultados do modelo estimado. 

Sendo as despesas o intermédio financeiro dos indivíduos na aquisição dos bens e 

serviços educacionais, condicionado às expectativas que esses bens podem proporcionar em 

suas vidas é necessária uma comparação para avaliar a “prova real” das expectativas sobre 

essas condições, desta forma, o desempenho escolar foi o parâmetro de comparação com as 

despesas com bens e serviços educacionais. 

  Comparado essas duas grandezas distintas para a prova do quinto e nono ano do 

Ensino Fundamental em relação às despesas com educação global e restrito aos indivíduos 

que frequentam e estão matriculados no ensino fundamental, mostrou-se que as despesas com 

educação possuem o comportamento similar ao desempenho escolar dos desempenhos em 

matemática e português e que, para um indivíduo que está no ensino fundamental em uma 
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escola particular, há um enorme investimento educacional, cerca de 400% a mais do que uma 

pessoa que frequenta uma escola pública,  para uma diferença de desempenho de apenas 

0,5%. 

A comparação com o Ensino Médio via prova do ENEM 2009 mostra o Sudeste e 

o Sul com os maiores pontos na prova objetiva e redação e o Nordeste, com um total de 

pontos maior que o Centro-Oeste e Norte para as séries finais do ensino básico, esta 

comparação destoa das expectativas de proporção das despesas com educação nessas regiões. 

Para a análise de distribuição amostral foi realizada a análise de dominância 

estocástica. Destas, foi avaliado o comportamento do domínio da função de distribuição 

acumulada da variável despesa educacional global e restrita a aqueles que frequentam o 

ensino fundamental e médio e da grandeza desempenho escolar, tomando as provas nacionais 

como parâmetro. 

Das seis comparações de desempenho realizadas, em cinco obtiveram dominância 

estocástica total, isto é, para todo o elemento do domínio de uma função, está em um limitante 

superior a outra função, somente a prova Objetiva do ENEM não possui essa característica. 

Tanto no caso das despesas com educação, quanto no desempenho educacional, as 

regiões Sudeste e Sul dominam estocasticamente as regiões Centro-Oeste, Norte e Nordeste, o 

que mostra que há diferenças na distribuição das despesas para os indivíduos nas regiões 

brasileiras e que as regiões Norte e Nordeste tem menores valores de despesas com educação 

per capita e também as menores médias das notas das provas nacionais em relação as outras 

regiões brasileiras.  

Desse modo, comparando as distribuições de despesas educacionais e do 

desempenho escolar, é observada semelhanças no comportamento gráfico da função, em que 

as correspondências por região são diretas nas duas grandezas. 

  Assim, essa forma de comparação é um indicador de que as expectativas dos 

indivíduos que adquirem tais bens estão sendo contempladas, apontando um aumento na 

chance de que esses indivíduos consigam os benefícios desses produtos no futuro. 

A pesquisa realizada, na sua proposta, mostrou uma análise descritiva e 

comparativa dos indivíduos consumidores de bens e serviços educacionais, dadas às escolhas 

condicionadas a um anseio que a educação e seus produtos proporcionam.  

A comparação por meio da análise descritiva foi útil para verificar se há uma 

relação direta entre despesas com bens e serviços educacionais e o desempenho escolar, o que 

na maioria das comparações estatísticas, aconteceu. Essa relação direta descreve a ideia do 

indivíduo e o “esforço” em alocar as despesas com educação, e a resposta desse esforço é o 
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seu desempenho.  Assim, o indivíduo pode utilizar esse desempenho como um sinal positivo, 

fazendo aumentar as chances para o alcance do progresso econômico. 

As limitações desta pesquisa estão no contexto comparativo em que a utilização 

de bases distintas fez com que a comparação se tornasse geral e não específica. Outros 

métodos de comparação poderiam ser utilizados como o coeficiente de correlação ou outros 

métodos quantitativos ou mesmo métodos qualitativos, baseados em relatórios ou dados 

primários, de autores da educação em relação ao desempenho educacional. 

As ideias sobre despesas escolares e desempenho educacional e as respostas 

obtidas em comparação dessas grandezas, podem resultar em outros tipos de análises e 

discussões por aqueles que se interessa por economia e finanças voltadas às questões 

educacionais, derivando outros tipos de comparações ou obtendo respostas diversas a estas 

encontradas, visto o que o setor da educação é um setor essencial e importante nas ciências 

econômicas. Portanto, esses resultados podem ser melhorados e aprofundados, devido a 

outros fatores existentes na sociedade que podem influenciar as variáveis monetárias 

relacionadas aos indivíduos consumidores de bens e serviços educacionais, como o papel do 

governo na distribuição de renda, a discriminação de classes econômicas, o poder de compra 

dos indivíduos consumidores de bens e serviços educacionais em relação a outras opções de 

consumo, isto é, em relação ao seu custo de oportunidade. Além disso, podem-se utilizar 

outros parâmetros tais como diferenciais de salários ou renda ponderado aos anos de estudo 

desses indivíduos ou estudos de proficiência individual a uma determinada habilidade como 

exemplos de variáveis de avaliação comparativa frente às despesas com educação.  
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APÊNDICE – A aproximação do valor de medida da área pela regra do trapézio da 

Função de Densidade Acumulada. 

 

 

Segundo Stewart (2010), uma integral definida é:  

I =  ∫ ݂ሺ�ሻ݀�௕௔                                                                                            ሺܥͳሻ 

 

Em que a função ݂ ሺ�ሻ é contínua com derivadas contínuas no intervalo [a,b].  

É de ciência também que o valor numérico da Integral � é dado pelo Teorema 

Fundamental do Cálculo para integrais como: 

 � =  ∫ ݂ሺ�ሻ݀�௕
௔ = �ሺܾሻ −  �ሺܽሻ                                                    ሺܥʹሻ 

 

Em que �ሺ�ሻ é chamada de primitiva de ݂ሺ�ሻ é tal que �’ሺ�ሻ  =  ݂ሺ�ሻ. 

Considere uma função f (x) definida em dois pontos  x଴  e xଵ e no intervalo [a,b]. 

O polinomio interpolador da função ݂ሺ�ሻ é dado por:  

 ∫ ݂ሺ�ሻ݀�௫భ௫బ ≅ hʹ  [ fሺx଴ሻ + fሺxଵሻ]                                                ሺC͵ሻ 

 

A equação (C3) é denominada regra do trapézio. 

Numericamente, para dado erro ε, essa aproximação rústica é uma estimativa bem 

utilizada, com ݂ሺ�ሻ sendo representado como �ሺ�ሻ para uma função de densidade acumulada 

(ARENALES, 2011). 
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     ANEXOS 

 

 

ANEXO A -  CLASSIFICAÇÃO DAS VARIÁVEIS 

 

Despesas Breve composição 

Regulares Curso regular das séries iniciais do Ensino 

Fundamental I, Fundamental II, Médio. 

Superiores Pós-Graduação (mestrado, doutorado, 

especialização, MBA e Mestrado Acadêmico) e 

Nível Superior 

Outros Serviços  Artigos Escolares Uniformes Escolares e Materiais 

Escolares diversos 

Livros Livros Escolares do Ensino Fundamental I e II, 

Médio e Superior. Outros Materiais Bibiográficos 

Outros Cursos  Cursos Técnicos, Tecnológicos, Aulas Particulares, 

Cursos em Fita, Autoescola, Curso de Direção de 

Veículos, Cursos de Primeiro Socorros, Pré-

Vestibulares, cursos a distância e de extensão. 

Esportes, informática, teatro e dança. 

Particulares Alimentação, moradia e transporte escolar, 

berçários, creches, taxas, documentos escolares, 

seminários. 
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ANEXO B -  Estatísticas dos indivíduos da POF 2008-2009. 
TABELA A1- Distribuição da composição dos componentes das unidades de consumo dos registros selecionados da POF 2008-2009. 

UC1  
Indivíduos na 
amostra19  fr (1) 

Indivíduos não 
registrados 
naamostra 20(2) fr (2) 

N°  de famílias21 
(3) fr2(3) N°  de UC (4) fr (4) 

Total de 
indivíduos 
(5) fr (5) 

1 128 0,13% 0 0,00% 128 0,31% 128 0,34% 128 0,08% 
2 5668 5,61% 2114 3,92% 3894 9,43% 3891 10,20% 7782 5,02% 
3 24536 24,30% 9228 17,13% 11348 27,48% 11296 29,62% 33888 21,87% 
4 30027 29,74% 15465 28,70% 11835 28,66% 11373 29,82% 45492 29,35% 
5 19626 19,44% 10510 19,51% 6728 16,29% 6066 15,91% 30136 19,45% 
6 9953 9,86% 7027 13,04% 3487 8,44% 2830 7,42% 16980 10,96% 
7 5009 4,96% 3636 6,75% 1726 4,18% 1235 3,24% 8645 5,58% 
8 2682 2,66% 2406 4,47% 932 2,26% 636 1,67% 5088 3,28% 
9 1498 1,48% 1418 2,63% 512 1,24% 324 0,85% 2916 1,88% 
10 815 0,81% 945 1,75% 328 0,79% 176 0,46% 1760 1,14% 
11 359 0,36% 422 0,78% 132 0,32% 71 0,19% 781 0,50% 
12 333 0,33% 303 0,56% 118 0,29% 53 0,14% 636 0,41% 
13 169 0,17% 182 0,34% 63 0,15% 27 0,07% 351 0,23% 
14 94 0,09% 130 0,24% 32 0,08% 16 0,04% 224 0,14% 
15 53 0,05% 52 0,10% 18 0,04% 7 0,02% 105 0,07% 
16 15 0,01% 17 0,03% 4 0,01% 2 0,01% 32 0,02% 
17 8 0,01% 9 0,02% 1 0,00% 1 0,00% 17 0,01% 
18 6 0,01% 12 0,02% 6 0,01% 1 0,00% 18 0,01% 
Total 100979 100,00% 41292 100,00% 53876 100,00% 38133 100,00% 154979 100,00% 

                                                 
19 Indivíduos na amostra: São as observações contidas na amostra da POF. Indivíduos com idade acima ou igual a 10 anos. 
20 Indivíduos não contabilizados na amostra: São observações não contidas na amostra, mas que são utilizadas para o cálculo de renda per capita, renda média, despesas per 
capita com educação. Não são consideradas na amostra, crianças com idade inferior a dez anos, agregados familiares, moradores temporários e empregados domésticos. 
21 Famílias: É  a união dos indivíduos contabilizados na amostra e não contabilizados na amostra que contém um núcleo familiar, isto é, uma unidade de afetividade e de 
parentesco. Conforme as notas técnicas, família e  unidade familiar são consideradas como sinônimos. 
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Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados da POF 2008-2009 (2015). 
FIGURA A1 - Distribuição das unidades de consumo através do tamanho dos conjuntos das regiões brasileiras 
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Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados da POF 2008-2009 (2015). 
FIGURA A2 - Distribuição dos indivíduos da amostra da POF pelos estados brasileiros. 
 
 
 
 
ANEXO C –  Estatísticas das rendas dos indivíduos 
 
 
 
 Distribuição da renda bruta, média e per capita das unidades de consumo da amostra 
selecionada da POF 2008-2009. 
UC  Renda Bruta1 Renda Média2 Renda per capita3 

1  R$           88 075,43   R$    688,09   R$ 688,09  
2  R$      5 571 555,35   R$ 1 431,91   R$ 715,95  
3  R$     24 572 867,00   R$ 2 175,36   R$ 725,12  
4  R$     26 768 454,00   R$ 2 353,68   R$  588,42  
5  R$     15 557 970,00   R$ 2 564,78   R$ 516,26  
6  R$      6 460 295,10   R$ 2 282,79   R$ 380,46  
7  R$      2 905 395,00   R$ 2 352,55   R$ 336,08  
8  R$      1 305 442,49   R$ 2 052,58   R$ 256,57  
9  R$         584 563,32   R$ 1 804,21   R$ 200,47  
10  R$         364 643,39   R$ 2 071,84   R$ 207,18  
11  R$         157 200,86   R$ 2 214,10   R$ 201,28  
12  R$         115 686,35   R$ 2 182,76   R$ 181,90  
13  R$           82 140,92   R$ 3 042,26   R$ 234,02  
14  R$           23 260,29   R$ 1 453,77   R$ 103,84  
15  R$           19 707,79   R$ 2 815,40   R$ 187,69  
16  R$             1 808,28   R$    904,14   R$   56,51  
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17  R$             1 181,24   R$ 1 181,24   R$   69,48  
18  R$             1 982,29   R$ 1 982,29   R$ 110,13  
Total  R$     84 582 229,10   R$ 2 218,08   R$ 545,77  

Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados da POF (2015).  
1 – Renda Bruta:  Soma das Rendas Monetária e Não-Monetária. 2 – Renda Média: É a Renda Bruta dividido 
pelo número de unidades de consumo. 3 – Renda per Capita- Renda Bruta dividido pelo número de 
componentes. 
 
 
 
 
 

 
 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados da POF 2008-2009 (2015). 
FIGURA A3 - Distribuição das rendas per capita e média por unidade de consumo dos dados selecionados da 
POF 2008-2009 por Estado.   
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ANEXO D  - Estatísticas de cor dos indivíduos em relação as modalidades de despesas em 

relação a região 

 
 
 

 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados da POF (2015). 
FIGURA A4 – Distribuição percentual das seis categorias de despesas com educação em relação a denominação 
de cor do componente sobre os dados da POF 2008-2009, na região Norte. 
 
 
 
 
 
 

 
 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados da POF (2015). 
FIGURA A5 – Distribuição percentual das seis categorias de despesas com educação em relação a denominação 
de cor do componente sobre os dados da POF 2008-2009, na região Nordeste. 
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Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados da POF (2015). 
FIGURA A6 – Distribuição percentual das seis categorias de despesas com educação em relação a denominação 
de cor do componente sobre os dados da POF 2008-2009, na região Sudeste. 
  
 
 
 

 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados da POF (2015). 
FIGURA A7 – Distribuição percentual das seis categorias de despesas com educação em relação a denominação 
de cor do componente sobre os dados da POF 2008-2009, na região Sul. 
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Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados da POF (2015). 
FIGURA A8 – Distribuição percentual das seis categorias de despesas com educação em relação a denominação 
de cor do componente sobre os dados da POF 2008-2009, na região Centro-Oeste. 
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ANEXO E – Estatísticas da amostra selecionada em relação do desempenho escolar 

 
    TABELA A2 - Prova Brasil 2009 do Quinto Ano do Ensino Fundamental 
   

Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados da Prova Brasil INEP 2009, (2015) 
  

            Norte           
Disciplina     Português           Matemática     
Descritiva Média Variância Maior  Moda Mediana   Média Variância Maior  Moda Mediana 
Valores 229,8744011 153,4283 288,04 232,17 229,88   230,7078 187,3603 333,74 233,7 229,2 
            Nordeste           
Disciplina     Português           Matemática     
Descritiva Média Variância Maior  Moda Mediana   Média Variância Maior  Moda Mediana 
Valores 216,690055 534,7016 312,73 228,14 221,27   221,3479 389,9767 344,73 222,53 223,5 
            Sudeste           
Disciplina     Português           Matemática     
Descritiva Média Variância Maior  Moda Mediana   Média Variância Maior  Moda Mediana 
Valores 247,6158048 178,7316 307,6 253,43 247,42   254,3915 259,2321 343,9 240,3 253,24 
            Sul           
Disciplina     Português           Matemática     
Descritiva Média Variância Maior  Moda Mediana   Média Variância Maior  Moda Mediana 
Valores 246,0911357 176,9118 309,97 248,59 246,35   254,9852 271,9242 352,19 266,77 253,93 

            
Centro 
Oeste           

Disciplina     Português           Matemática     
Descritiva Média Variância Maior  Moda Mediana   Média Variância Maior  Moda Mediana 
Valores 237,3219127 178,7136 318,97 225,92 238,7   240,4867 150,3204 348,94 242,68 240,82 



108 

 

        TABELA A3 -  Prova Brasil 2009 do Nono Ano do Ensino Fundamental 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
          Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados da Prova Brasil INEP 2009, (2015) 

 
 
 
 
 
 

            Norte           
Disciplina     Português           Matemática     
Descritiva Média Variância Maior  Moda Mediana   Média Variância Maior  Moda Mediana 
Valores 171,9035607 332,0391 265,62 172,17 168,7   188,8127 304,0715 281,02 179,74 186,01 

 
          Nordeste           

Disciplina     Português           Matemática     
Descritiva Média Variância Maior  Moda Mediana   Média Variância Maior  Moda Mediana 
Valores 164,2880531 248,3326 262,86 154,17 162,32   181,4703 253,994 290,61 178,29 179,59 
            Sudeste           
Disciplina     Português           Matemática     
Descritiva Média Variância Maior  Moda Mediana   Média Variância Maior  Moda Mediana 
Valores 196,3461249 229,6173 276,05 194,3 196,265   223,2726 377,6355 316,11 227,25 222,855 
            Sul           
Disciplina     Português           Matemática     
Descritiva Média Variância Maior  Moda Mediana   Média Variância Maior  Moda Mediana 
Valores 188,50 182,1825 247,74 184,91 188,38   212,3493 311,4158 291 205,96 211,3 

            
Centro 
Oeste           

Disciplina     Português           Matemática     
Descritiva Média Variância Maior  Moda Mediana   Média Variância Maior  Moda Mediana 
Valores 182,4797529 145,5203 272,43 188,01 182,505   200,9115 201,7904 287,96 189,22 200,33 
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TABELA A4 - Prova ENEM  2009 para os indivíduos do Ensino Médio  
 

 

Avaliação     Redação     Norte      Prova Objetiva      
Descritivas Média Variância Maior  Moda Mediana   Média Variância Maior  Moda Mediana 
Pontuação 466,4631866 8813,294785 747,1 0 463,2333   534,3204 46651 1000 0 575 
            Nordeste           
Avaliação     Redação           Prova Objetiva      
Descritivas Média Variância Maior  Moda Mediana   Média Variância Maior  Moda Mediana 
Pontuação 478,3502197 9029,832241 821,9 0 473,4333   546,0882 44798,75555 1000 0 575 
            Sudeste           
Avaliação     Redação           Prova Objetiva      
Descritivas Média Variância Maior  Moda Mediana   Média Variância Maior  Moda Mediana 
Pontuação 513,2840549 10704,89186 841,1 0 486,5333   554,8636 47235 1000 0 600 
            Sul           
Avaliação     Redação           Prova Objetiva      
Descritivas Média Variância Maior  Moda Mediana   Média Variância Maior  Moda Mediana 
Pontuação 508,88829 9367,944107 824,6 0 508,8883   554,0442 45191,5405 1000 0 600 

            
Centro 
Oeste           

Avaliação     Redação           Prova Objetiva      
Descritivas Média Variância Maior  Moda Mediana   Média Variância Maior  Moda Mediana 
Pontuação 488,3827962 9677,81826 821,9333333 0 486,5333   536,8041 48833,79192 1000 0 575 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados do ENEM/INEP 2009. (2015). 
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ANEXO F– Estatísticas das despesas com bens e serviços educacionais e  do desempenho 

escolar por região 

 

 
 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados da Prova Brasil INEP 2009 (2015). 
FIGURA A9– Comparação das médias por estado da avaliação Prova Brasil de 2009 das disciplinas Matemática 
e Língua Portuguesa do quinto ano do ensino fundamental por estado com as despesas com educação. 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados da Prova Brasil INEP 2009. (2015). 
FIGURA A10 – Comparação das médias por estado da avaliação Prova Brasil de 2009 das disciplinas 
Matemática e Língua Portuguesa do nono ano do ensino fundamental por estado com as despesas com educação. 
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 Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados do ENEM 2009. (2015). 
FIGURA A11 – Comparação das médias por estado da avaliação Prova Brasil de 2009 provas  objetivas e 
redação  com as despesas com educação. 
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